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L O S B I E N E S DE F E R R E R 
Siguen en p ie l a s g r a v í s i m a s sospechas 
C u a l s i o b e d e c i e r a n á t i n a c o n s i g n a , 
se c a l l a n c o m o m u e r t o s l o s p e r i ó d i c o s l i -
bera les d e h o y e n l o r e l a t i v o á l a p r o -
v i d e n c i a q u e e l T r i b u n a l S u p r e m o de 
G u e r r a y M a r i n a h a d i c t a d o sobre l o s 
b ienes F e m ^ , 
N a d a nos e x t r a ñ a ; l e j o s de eso, n o s p a -
rece h á b i l , y desde s u p u n t o d e v i s t a , 
p r u d e n t í s i m a l a c o n d u c t a q u e s i g u e n . 
L a t á c t i c a es c o n o c i d a ^ y v y a v i e j a e n 
e l lo s : l a c o n s p i r a c i ó n d e l s i l e n c i o . 
A s í s e c u n d a n l a p o l í t i c a d e l S r . C a n a -
le jas , q u e cons i s t e e n e c h a r t i e r r a a l a s u n -
t o , e n h a c e r o í d o s de m e r c a d e r á l a s p r e -
g u n t a s q u e se l e d i r i g e n y á l a s j u s t í s i -
m a s r e c l a m a c i o n e s de l o s q u e se v e n p e r -
j u d i c a d o s . 
P o r n u e s t r a p a r t e , s e g u i r e m o s h a b l a n -
do m u y a l t o , p a r a d e s p e r t a r l a a t e n c i ó n 
de los e l e m e n t o s de o r d e n acerca de este 
m a n e j o q u e v i s l u m b r a m o s y c o n ce r t eza 
m o r a l sabemos q u e e x i s t e , a u n q u e n o l e 
• ¡ o n o z c a m o s e n t o d o s sus d e t a l l e s . 
U n q u e r i d o c o l e g a de l a m a ñ a n a , l l e -
v a d o d e l m e j o r deseo, a p u n t a u n a e x p l i -
c a c i ó n c o n l a c u a l n o p o d e m o s es ta r c o n -
f o r m e s . 
D i c e a s í : 
E n l a i n d e m n i z a c i ó n de d a ñ o s y p e r j u i -
cios que, a u n de r ivada de causa c r i m i n a l , 
no 'es asun to c r i m i n a l , s i no c i v i l , no proce-
den los T r i b u n a l e s de of ic io s i no á in s t anc ia 
de par te . L o s per judicados t i e n e n que recla-
m a r en t i e m p o y fo rma opo r tunos y legales . 
¿ vSe ha hecho a s í en el presente caso ? L o s 
embargos de bienes en u n proceso c r i m i n a l 
no pueden ser e t e r n o s ; desconocemos e l 
Derecho p o s i t i v o ; pero basta e l n a t u r a l para 
c o m p r e n d e r que los bienes de u n reo ejecu-
tado no pueden quedar i n d e f i n i d a m e n t e á 
d i s p o s i c i ó n de los per jud icados y ba jo l a 
gua rda de l T r i b u n a l s en tenc iador ; t i ene que 
haber u n p lazo , ó fijado t a x a t i v a m e n t e p o r 
Ja l ey , ó p r u d e n c i a l ; pasado e l c u a l , s i no 
ge h a n i n s t a d o l e g a l m e n t e l a s rec lamacio-
nes de los d a ñ a d o s y pe r jud icados , e l T r i b u -
n a l alce s u m a n o y deje l i b r e s los bienes , 
l o cua l no qu ie re dec i r que se e x t i n g a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l t r a n s m i s i b l e á los he-
rederos ciel r e o ; ancho c a m p o queda pa ra 
« i x i g i r l a j u d i c i a l m e n t e . 
S i n o h u b i e r a m á s q u e eso, e n r e a l i d a d 
e l p l e i t o c a r e c í a de i n t e r é s y , sobre l o d o , 
de t r a s c e n d e n c i a . 
S e r í a u n f a l l o j u d i c i a l m á s , p e r f e c t a -
m e n t e a j u s t a d o á las l eyes de p r o c e d i -
m i e n t o s , y , desde l u e g o , s i n r e l a c i ó n c o n 
l a p o l í t i c a g e n e r a l d e l G o b i e r n o y s i n i n -
fluencia ó i n t e r v e n c i ó n de n a d i e . 
P e r o i n s i s t i m o s e n q u e n o se t r a t a de 
eso. I n s i s t i m o s e n q u e h a y a l g o m u y h o n -
do y m u y g r a v e , y t e n e m o s p e r f e c t o d e -
r echo á p e n s a r a s í m i e n t r a s e l S r . C a n a -
lejas n o a c l a r e l o o c u r r i d o y d i s i p e l o s 
i n d i c i o s q u e nos d a n u n a f o r t í s i m a p r u e -
ba m o r a l de q u e l a m a n o o c u l t a de c i e r -
nas Soc iedades a n d a e n . t o d o es te p r o c e s o . 
L a s p r u e b a s e n q u e nos f u n d a m o s p a r a 
fechazar l a e x p l i c a c i ó n q u e e l a l u d i d o 
• s t i m a d o c o l e g a s e ñ a l a , s o n : 
Primera. Q u e si se h u b i e r a t r a t a d o de 
t a n s e n c i l l o i n c i d e n t e s e r í a i n e x p l i c a b l e 
la c o n d u c t a d e l G o b i e r n o a l p r o c e d e r c o n 
í a n e x t r a o r d i n a r i a y desusada c a u t e l a . 
Segunda. Q u e e l S e n a d o , d a d o ese 
Bupues to , e s t u v o p e r d i e n d o l a m e n t a b l e -
t n e n t e e l t i e m p o y h a s t a l a c a l m a y sere-
n i d a d , cosa r a r a £ n é l , e n l a s e s i ó n d e l 
l u n e s p a s a d o . 
E n a q u e l l a s e s i ó n n a d a se d i j o e n c o n -
c r e t o , y , s i n e m b a r g o , se d i j o m u c h o . 
H a b l a n d o sobre e l p a r t i c u l a r , a l g u n o s 
s e ñ o r e s senadores se a c a l o r a r o n , l o m i s -
m o en e l s a l ó n de sesiones q u e e n i o s p a -
s i l l o s , cosa de t o d o p u n t o i r r a c i o n a l y ab-
s u r d a t r a t á n d o s e de u n a p r o v i d e n c i a m o -
t i v a d a p o r e l s i m p l e l a p s o d e l p l a z o q u e 
l a l e y concede á l o s d a m n i f i c a d o s p a r a 
s x i g i r d a ñ o s y p e r j u i c i o s . 
M á s a ú n . E n t r e l o s s e ñ o r e s s enado re s 
que e n l o s p a s i l l o s y e n e l s a l ó n de se-
s iones t r a t a r o n e l a s u n t o h a b í a a l g u i e n 
q u e es taba p e r f e c t a m e n t e e n t e r a d o d e 
l o d o l o o c u r r i d o . ¿ P o r q u é d i c h o s e ñ o r , 
c u l u g a r d e andarse p o r l a s r a m a s , n o se 
f u ó d i r e c t a m e n t e a l f o n d o , s i el caso e r a 
t a n c l a r o , e x p l i c a n d o l o q u e h a b í a , c o n 
l o c u a l se h u b i e r a n a h o r r a d o l o s r e spe ta -
b l e s m i e m b r o s de l a a l t a • - C á m a r a m u c h a s 
p a l a b r a s y m u c h o t i e m p o ? 
Teicem. L a s p a l a b r a s d e l S r , R o d r í -
g u e z S a i i . p e d r o . 
E l e x m i n i s t r o c o n s e r v a d o r h a b l a e n 
n o m b r e d e l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a , y 
d i c e : 
Es ta m i n o r í a , a t en ta s i empre a l c u m p l i -
m i e n t o de sus deberes, no ha de f a l t a r á 
el los en esta o c a s i ó n , cons iderando que u n 
asunto de esta naturaleza, de esta grave-
dad y de esta trascendencia no puede menos 
de ser hondamente e x a m i n a d o , y que , p o r I 
c o n s i g u i e n t e , cuando v e n g a a l Senado e l ex-1 
p c d i e u t e que- ha pedido el Sr . P o l o y Pey-
r o l ó n hac iendo uso de u n o de los m á s e le ! 
men ta les derechos de los s e ñ o r e s senadores 
esta m i n o r í a h a b r á de e x a m i n a r l o con toda 
aetcnexón. 
Cuarta. L a m i s m a h i s t o r i a de l o o c u -
r r i d o , q u e c o p i a m o s de n u e s t r o q u e r i d o 
c o l e g a Gaceta de Cataluña: 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de n u e s t r o s lec-
t o r e s s o b r e q u e e l a u d i t o r de l a c u a r t a 
r e g i ó n se o p u s o a l l e v a n t a m i e n t o d e l e m -
b a r g o ; s o b r e q u e a l g u n a s de l a s i n d e m -
n i z a c i o n e s 3"a se h a b í a n r e c l a m a d o , y so-
b r e q u e , s e g ú n d i c e e l c i t a d o c o l e g a , se 
i n s t ó p a r a q u e se d e c l a r a r a e x t i n g u i d a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d p o r v ía de indulto. 
E n r e s o l u c i ó n : q u e n o h u b o e x t i n c i ó r , 
d e l t é r m i n o l e g a l p a r a r e c l a m a r , p u e s t o 
q u e l a i n s t a n c i a n o se f u n d a b a e n eso, 
p u e s t o q u e e l a u d i t o r n o se h u b i e r a opues -
t o á t a n j u s t a y l e g í t i m a p r e t e n s i ó n , y 
finalmente, p u e s t o q u e y a se h a b í a n r e -
c l a m a d o a l g u n a s de las i n d e m n i z a c i o n e s . 
D e n o f u n d a r s e l a p r o v i d e n c i a en l a 
e x t i n c i ó n d e l p l a z o , ¿ e n q u é p u e d e f u n -
darse? 
N o l o s abemos . 
N o s o t r o s n o d e c i m o s q u e l a p r o v i d e n -
c i a n o sea j u s t a . M e n o s a ú n a t a c a m o s l a 
i n d e p e n d e n c i a d e l T r i b u n a l q u e l a d i c t ó 
ó l a i n t e g r i d a d d e l o s j u e c e s q u e l e c o m -
p o n e n . 
L o q u e s í v o l v e m o s á d e c i r , y eso m u y 
a l t o y m u y c l a r o , p a r a q u e t o d o s l o o i -
g a n y l o o i g a n b i e n , es q u e h a y e n este 
e x p e d i e n t e s o m b r a s y d u d a s q u e u r g e 
c u a n t o an tes e sc la rece r y d i s i p a r . 
N a d a m á s ef icaz p a r a c o n s e g u i r l o q u e 
e l l l e v a r s i n d e m o r a , h o y m i s m o á ser p o -
s i b l e , e l e x p e d i e n t e a l S e n a d o , c o m o h a 
p r o m e t i d o e l G o b i e r n o h a c e r l o , y q u e a l l í 
an te l o s h o m b r e s d e t o d o s l o s p a r t i d o s , 
q u e d e m a n i f i e s t a y p r o b a d a l a r e c t i t u d y 
j u s t i c i a d e l a f a m o s a p r o v i d e n c i a . 
M i e n t r a s t a n t o , s e g u i r e m o s c r e y e n d o 
c o n e l S r . R o d r i g u e S a m p e d r o q u e h a y 
a q u í a l g o grave y trascendental q u e m e r e -
ce ser honda y detenidamente e x a m i n a d o . 
E l p r e c i p i t a d o v i a j e d e l S r . Z a n c a d a 
á B a r c e l o n a , su e n t r e v i s t a c o n e l c a p i t á n 
g e n e r a l de a q u e l l a r e g i ó n , e l d i s enso p o -
co d e s p u é s acaec ido e n t r e W e y l e r y e l 
a u d i t o r d e G u e r r a , q u e m o t i v ó l a i n t e r -
v e n c i ó n d e l S u p r e m o de G u e r r a y M a r i -
n a ; ese b u e n M . L o r a n d t r a b a j a n d o ab-
negadamente d u r a n t e dos meses p a r a a l -
canza r l a r e s o l u c i ó n a p e t e c i d a , e l saberse 
l a s cosas en B é l g i c a p u b l i c a d a s por l o s 
p e r i ó d i c o s avanzados c u a n d o a q u í l a s i g -
n o r á b a m o s , s o n o t r o s t a n t o s f u n d a m e n t o s 
q u e d a n l u g a r á g r a v í s i m a s sospechas . 
P a r a despe ja r l a s , l o v o l v e m o s á r epe -
t i r ; q u e h o y m i s m o se p r e s e n t e e l e x p e -
d i e n t e a l S e n a d o . 
P 
C A U S E R I E P A R I S I E N 
s a n a 
B E ACCIOKT C A T O L I C A 
gran i t i n d e A v i 
"TEAND" D i LOS LUISES, DE KARRiD 
fifi E l i E S P ñ l S L O U 
''Gloria al vencedor", cuadro histórico en un 
acto, original de don Antonio Domínguez. 
E l au to r , en unas c u a r t i l l a s env iadas & 
u n d i a r i o de l a noche, asegura: 
« A l t a l en to de los actores m e encomien-
d o , y s e r é fe l iz s i me entero de que a l aca-
b a r e l es t reno, a l g ú n b e n é v o l o espectador 
ha d i c h o : 
— N o e s t á m a l , n o e s t á m a l del t odo . ¡ Es te 
D o m í n g u e z no es u n E s q u i l o prec i samente , 
pe ro o t ras hemos v i s t o peores t o d a v í a ! 
Pues nosotros l o d i j i m o s y l o repe t imos 
ahora p o r e sc r i to : 
— N o e s t á m a l . Ot ras m u c h a s hemos v i s t o 
peores. N o e s t á m a l , y á veces e s t á b i e n . . 
E s t á b i en e l (episodio h i s t ó r i c o e l e g i d o , 
b á r b a r a m e n t e g rande y g r o í c s c a n i c n t c t r á -
g i c o . 
E s t á b i e n el esbozo de c a r á c t e r del endio-
sado l o m b a r d o A l f e s i n o , m i t a d h é r o e , m i -
t a d best ia , de groseros ape t i tos desatados. 
E s t á n b i e n los f ragmentos de l canto é p i c o 
de l venc ido y esclavo escalda. 
E s t á b i en l a l u c h a ent re el amor á Os-
m a n d a y l a fidelidad á A l f e s i n o del guer re -
r o enamorado y l e a l , inocente y semisa l -
va je . ; 
E n c a m b i o , como t a n t a a c c i ó n no cabe en 
v e i n t e m i n u t o s , n i apenas na r r ada s i m p l e -
men te , ¡ c u a n t o menos oculis subjecta fidé-
libus representada . . . ! , no se suel ta el n u d o , 
se c o r t a ; e l desenlace es demas iado r epen t i -
n o ; los personajes, p o r f a l t a de e x p l i c a c i ó n 
de sus caracteres, chocan y n o d a n l a sensa-
c i ó n de hombres y muje re s , s ino de m u ñ e -
cos de g u i ñ o l . 
E l d i á l o g o , á veces p i e rde l a elevada en-
t o n a c i ó n de l a t r a g e d i a y se d e s p e ñ a fcn 
l e n g u a j e exces ivamente f a m i l i a r . . . 
A d e m á s , e l p ú b l i c o , s i n g u l a r m e n t e e l p ú -
—¡Vengan esos veintimieve turcos! 
—Espera un poco; tenemos que exami-
narlos de Medicina y de Farmacia. 
— N o ; Poincaré afirmó el hiñes en la Cá-
mara, con aplauso unánime, que á la Fran-
cia toca verificar la identidad y la calidad 
de los turcos y que ¡a primera condición 
para resolver 'amigablemente el incidente 
•es la devolución de los pasajeros. 
—Bueno; vamos á encontrar una fórmula. 
Todos los periódicos franceses, con ahsolu-. 
ta unanimidad, creen que Italia está í o m a n - bheo l i t e r a t o , acos tumbrado a r e í r con los 
do el pelo á Francia. ¡ c h i s t e s de buena l e y de l Sr . D o m í n g u e z , en 
i N o olvidemos-dice J u n i u s en L ' E c h o de! sus s a í n e t e s , n o se d e c i d í a ó no le era fác i l 
Tiuis—que nos las habernos con el más caZ-i ponerse ser io con los l a m e n t o s de O s m u n d a , 
culador y realista de los pueblos. CastelarAos t r enos del escalda y las a t rocidades de l 
decía (é histéricamente tenía razón): L o s c a u d i l l o b á r b a r o , 
e s p a ñ o l e s son caballerescos, y l o s franceses 
son caballerescos. L o s d e m á s , m i q u e r i d o 
a m i g o . . . » 
Los italianos, sobre todo, son cabellercs-
cos, diplomáticos por todo lo fino, embro-
llones. Yo no sé s i consiste en los macarro-
nes con queso parmesano; pero cada italia-
no es u n Maquiavelo y las corta en el aire 
en esto de urdir c o r a b i n a z i o n i . 
L a combinación que ahora han urdido es 
que estáii buscando una f ó r m u l a decorosa 
Shakespeare decia á Y o r i c k : 
T e e m p e ñ a s t e e n hacer r e i r a l p ú b l i c o , y 
é s t e r i ó . ¡ A y de t i , s i te e m p e ñ a s en hacer le 
l l o r a r y da en r e i r t a m b i é n ! 
S i n e m b a r g o , Y o r i c k se e m p e ñ ó en hacer 
l l o r a r y l o c o n s i g u i ó l a r g a m e n t e , desconso-
l adamen te , i r r epa rab l emen te . . . 
N o l l e g ó á t a n t o , gracias á D i o s , anoche 
e l a u t o r de Gloria al vencedor. M a s p r o b ó 
que puede t r i u n f a r en ese g é n e r o d i f í c i l y 
para 1 ar"libertad "á Zo71wr7o5r¡ S ¿ " d í y ¿ r a n j d ^ n Por. an t i cuado y m u e r t o é i r r e suc i -
.v ideucia que nos ocupa , pues p o r Real o r d e n 
de 1 7 de D j c i e m b r c de 1910, se r e m i t i ó a l 
Consejo S u p r e m o dd G u e r r a y M a r i n a aquel la 
•ex t ingu ida por vía de indulto la r e sponsab i l i -
dad c i v i l que en la sentencia se i m p u s o . E l 
Concejo en p r o v i d e n c i a de 4 de O c t u b r e ú l t i -
mo , r e m i t i ó todos los antecedentes que obra-
ban en su pode r á la a u t o r i d a d de l a cuar ta 
r e g i ó n , l a que o y ó á su a u d i t o r , q u i e n , r i n -
d iendo t r i b u t o á la j u s t i c i a , sé opuso al le-
VOiilamiev.to del etnoargo. trabado en senten-
cia firme pa ra hacer efect ivas las í n d e m n i -
cacioucs de las que.algunas ya se habían re-
clamado. E l genera l '"Weyler n e g ó , e m p e r o . 
- sn c o n f o r m i d a d á este "d ic t amen , estable-
5 r i e n d o a s í e l disenso que l i a f a l l ado ahora e l 
;- Consejo S u p r e m o m a n d a n d o alzar el ^em-
que estaban buscando la llave de la pri-
s ión! . . . 
—Dame esc reloj que me has robado... 
~ - i Hombre, vamos á ver si encontramos 
una fórmula para devolvértelo! 
Y pasan días y días, y al fin se conven-
cen los frayicc.scs de que los italianos se les 
ríen en las barbas. 
E l primero de quien se ríen es del emba-
jador M. Barreré, antiguo comunista, «cuya 
vanidad explotan—dice el escritor inglés 
W a v e r l e y — y de cuyo s n o b i s m o se burlan 
maravillosamente. Barreré n o es más que 
un c u r r i ñ o cuyos hilos maneja la C o n s u l t a . 
Estas son cosas que en todo el mtíndo se 
saben, excepto en Francia, según parece. 
E l único responsable de todas las dificul-
tades de la Francia es el Q u a i d ' O r s a y , c o ) í 
sus ministros, más incapaces los unos que 
los otros ,y con sus diplomáticos, más nu-
los y más infatuados de lo que es posible 
imaginar. Servirse de tales incapacidades 
en el interior es peligroso; hacerse repre-
sentar por esas incompetencias en el ex-
tranjero es insensato». 
Los italianos han sido siempre los prime-
ros diplomáticos del mundo, y engañarán 
al antiguo comunista como á un chino. Y 
en cuanto se arregle este conflicto, provo-
carán otro, y lo arreglarán íavarablemente 
para sí. 
L a Francia, que ahora se enoja, tiene 
gran culpa de ello por haber cooperado ú 
la formación de la unidad italiana. 
E C H A U R I 
t a b l e los m i s m o s que a p l i c a b a n i d é n t i c o s 
c a l i f i c a t i vos á l a n o v e l a h i s t ó r i c a l a v í s p e r a 
d e aparecer Quo vadis?.... 
sean las actas p o r las au tor idades en favor 
del c and ida to c l e r i ca l c o n t r a el l i b e r a l . ¡ P a -
rece m e n t i r a ! T e n i e n d o t a n cerca el e j emplo 
de t odo l o c o n t r a r i o ! . . . 
D e s n e r t é que el Pantoja full no puede 
estar m á s fuera de s i t i o y r a z ó n . 
L a m ú s i c a es de l o m á s v u l g a r , fa l to de 
i n s p i r a c i ó n y pob remen te orques tado que 
hemos o í d o . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n , u n a p u j a de exagera-
ciones y payasadas. ¡ A q u é cosas l l a m a n 
cantar en este M a d r i d ! 
L a empresa de A p o l o s i gue fiando e l é x i -
t o de l negocio a l p u n t o c é n t r i c o en que e s t á 
enc lavado el col iseo. . . 
¿_Y el a r t e? ¿ Y el g é n e r o d r a m á t i c o es-
p a ñ o l , e n que tales j o y a s p r o d u j e r o n N a r c i -
so Serra , R i c a r d o de l a V e g a , R a m o s Ca-
r r i ó n , V i t a l A z a y los he rmanos Q u i n t e r o ? . . . 
¡ Q u i é n t r a t a de eso ! 
« U n a cosa es el a r te , y el negocio . . . es o t r a 
c o s a . » A s í dice el t ó p i c o p a r ó d i c o . Pero no . 
N o es t a n o t r a cosa que e l a r te el d ine ro 
cuando de empresas teatra les se t r a t a .—R. 
B f í E l i CÓMICO 
" E l refajo ama^ll!o•,, zarzuela en dos acto» y 
ocho cuadros, l e t ra de los s e ñ o r e s Larra 
y Fernández de la Puente, mús ica del 
maestro Torregrosa. 
L o r c t o P rado y E n r i q u e Chico te t i e n e n 
su p ú b l i c o . A beneficio de ese p ú b l i c o e.-
t r e n a n unas obras a lgo a r b i t r a r i a s , a l go i n o -
D e n u e s t r o q u e r i d o colega E l Diario de 
Avila, que dedica dos p lanas enteras á re-
s e ñ a r el g r and ioso m i t i n de l d o m i n g o , ex-
t rac tamos los p r i n c i p a l e s p á r r a f o s é e los 
d iscursos : 
El Sr. Cid. 
C o m e n z ó d i c i e n d o que es una ve rdad i n -
mensa que l a r e v o l u c i ó n , c u y a l a b o r es i n -
cesante, avanza de d í a en d í a , y esto p o r 
"¡a a p a t í a , p o r la d e b i l i d a d , p o r la i n d i f e r e n -
cia de l a i n m e n s a m a y o r í a de l o s buenos y 
hasta po r las condescendencias y to le ranc ias 
de los p r o p i o s Gobiernos ' . 
D e m o s t r ó á c o n t i n u a c i ó n , en p á r r a f o s elo-
c i í é n t í s i m o s , c ó m o e l a r m a m á s f o r m i d a b l e 
y des t ruc to ra , m á s poderosa y eficaz de que 
la r e v o l u c i ó n se va le para a tacar los f u n -
lamentos todos del o r d e n soc ia l es l a P ren -
üw; l a m a l a Prensa. 
A f i r m a l u e g o , e n é r g i c a m e n t e , que á esa 
Prensa h a y que c o m b a t i r l a y a n u l a r l a , 
c u e s t i ó n que po r ' i g u a l interesa . á r icos y 
á pob res, y a s í , d i r i g i é n d o s e á los ob re ros , 
que en g r a n d í s i m o n ú m e r o acud ie ron a l m i -
t i n , les puso de man i f i e s to c ó m o esa m a l a 
y depravada Prensa es l a que ha e n c u m -
brado á sus h o m b r e s f u n e s t í s i m o s pa ra los 
intereses de l p r o l e t a r i a d o , y a l u d i e n d o , en-
tre o t ros , á L e r r o u x . ^ Pab lo Ig les ias , de-
mues t ra c ó m o é s t o s son verdaderos v e r d u -
gos de l p u e b l o , de l a h o n r a d í s i m a clase 
obrera , se en t r egan á los placeres de u n a 
v i d a rega lada , m i e n t r a s el pueb lo se m u e -
re de h a m b r e y s ien te cada d í a m á s p u n -
zante e l a g u i j ó n de l a d e s e s p e r a c i ó n y l a 
m i s e r i a . ( L o s obreros ap l auden f r e n é t i c a -
men te . ) 
D i r í g e s e l u e g o á los r icos , á los podero-
sos, y les i n c r e p a , d i c i é u d o l e s que c o n t i -
n ú e n i m p a s i b l e s , p r o t e g i e n d o , c o m p r a n d o y 
a p l a u d i e n d o á esa m a l a Prensa, c r i t i c a n d o 
y despreciando á l a buena , po rque a q u é l l a , 
h a l a g a n d o las pasiones y m a l o s i n s t i n t o s 
del p u e b l o y c o n c i t a n d o sus odios c o n t r a 
las clases a l tas , les d a r í a el pago merec ido . 
( M u y b i e n , m u y b i e n . ) 
A l u d i ó á los presos de Barce lona y Cur 
l l e ra , t e r m i n a n d o p o r c o n m i n a r á los ricos 
en el p e l i g r o de que s u sangre y l a de sus 
h i j o s p o n d r í a t e r r i b l e e p í l o g o , a l paso que 
van las cosas, á ese g r a n pecado de i n d i -
ferencia y f a l t a de c a r i d a d de los r i cos , de 
los poderosos. (Grandes aplausos . ) 
H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de los j ó v e n e s p r o -
pagandis tas , y t e r m i n ó p o r dar las g rac ias 
á todos los concur ren tes , en n o m b r e de l a 
C o m i s i ó n o rgan i zado ra . 
E l .Sr. C i d , f recuentemente i n t e r r u m p i d o 
por los aplausos entus ias tas de l a u d i t o r i o , 
fué a l final ob je to de u n a p r o l o n g a d a ova-
c i ó n . 
Discurso del Sr. Cavengt 
A n t e c e d e n t e s . 
N o nos es desconocido el Sr . D . San t i a -
go Caveng t . 
E n nues t r a c i u d a d pasa a lgunas t e m p o r a -
das veraniegas , pero es m á s conocido p o r 
l a fama de v a l i e n t e y fogoso orador , que d e j ó 
cuando el m i t i n c o n t r a l a s escuelas l a icas . 
E l l a , d ice e l o r a d o r con frase v i b r a n t e 
y a r ranques de p a t r i o t a y de c r i s t i a n o con-
venc ido , que l e v a n t a n merec idos y c o n f i r m a -
dos aplausos en l a concu r r enc i a , es l a que 
combate descaraflamente nues t ros d o g m a s , 
o r a d o r p o r las ovaciones del p ú b l i c o , y re-; 
c i b i ó n i u c h í s i m a s y merec idas felicitacic*-' 
nes. 
Discurso del Sr. Hec[uejo. 
I m p r e s i ó n . 
L a , figura s i m p á t i c a del Sr . Requejo-, u n i * 
da á l a fama de o r a d o r de que venia preceV 
d i d o , h i z o que se despertara c u t r e e l p ú - ; 
-bl ico ve rdadera sed de e s c u d u u su fogosa 
pa labra , y c i e r t amen te , s u p e r ó en m u c h o l a 
r ea l idad á l a idea que nos h a b í a m o s for-
m a d o 
V o z .sonora, frase v i b r a n t e , i m á g e n e s b r i -
l l an tes , l ó g i c a c o n t u n d e n t e , p r o f u n d i d a d de 
conceptos, e x p o s i c i ó n m e t ó d i c a y una ele-
ganc ia sobre toda p o n d e r a c i ó n , s u b l i m e e n 
e l d e c i r y en e l acc ionar es l o que , á g r a n -
des rasgos, c o n s t i t u y e l a o ra to r i a de l s e ñ o r 
Rcque jo , que comienza con u n insp i r ada 
sa ludo á l a c i u d a d . 
H a b l a d e s p u é s d e l 
L i b e r a l i s m o , 
que pa ra c o n q u i s t a r a l pueb lo le o f r ec ió ha-
cerle soberano por m e d i o de halagos y seduc-
ciones que e l i g n o r a n t e pueb lo s o ñ ó fue ran 
real idades, y e l p u e b l o , ¡ pobre p u e b l o ! , s é 
d u r m i ó en brazos de estas promesas , en-
c o n t r á n d o s e a l desper ta r coronado, s í , pero 
con l a corona de espinas de su m i s e r i a , ves-
t i d o con l a p ú r p u r a i r r i s o r i a , s i no fuera 
t a n d i g n a de c o n m i s e r a c i ó n , de l h a m b r e y 
con el ce t ro del d e s e n g a ñ o en sus manos . 
( S e g u i r a l o rador se hace i m p o s i b l e ; s u 
ar rebatadora e locuencia , que c a u t i v a a l cro-
n i s t a y le t i ene a b s t r a í d o ; los no i n t e r m m ^ 
pidos aplausos y mues t ras de a p r o b a c i ó n 
con que el p ú b l i c o p r e m i a la prec iosa h v 
bor del conferenc ian te , son otras t an tas cau-
sas que nos i m p i d e n segu i r l e paso á paso 
en su hermosa o r a c i ó n . ) 
H a b l a de las elecciones y de l a necesidad 
de i r á el las . 
Y a que l o hemos conocido t a rde , n e í 
cesarjo, d ice , que l o que hemos p e r d i d o 
en t i e m p o l o ganemos en a c c i ó n , s i n que 
nos desanime e l dudoso é x i t o que podamos 
consegu i r . 
Pensemos, no fea los votos que l levaremos 
á las u r n a s , s ino en l a m i n o r í a que podemos 
tener f rente á los Gobiernos l ibera les y que 
cuando l l egue e l caso p o d r á n gobe rna r des-
de l a o p o s i c i ó n . 
(Las salvas de aplausos, l o s v i v a s entu«. 
siastas, las voces de a p r o b a c i ó n que acogie-
r o n e l final de l a he rmosa o r a c i ó n del s e ñ o í 
Requejo , no pueden ca l cu l a r se ; todo l o me-
rece e l s i m p á t i c o y v a l i e n t e j o v e n c a t ó l i c o 
que t a n b r i l l a n t e m e n t e y con tan denodade 
celo sabe expone r el p r o g r a m a p o l í t i c o de l 
c a t o l i c i s m o . ) 
U n a á las m u c h a s fe l ic i tac iones ayer re-
c i b i d a , l a h u m i l d e , pe ro en tus ias ta de este 
c ron i s t a . 
Discurso del Sr» Rotllan. 
centes y a lgo p l ú m b e a s , que , p o i T o t f c es t i - se b u r l a de nues t ras creencias, d i f a m a -á 
l o , a lcanzan e x i t e s ru idosos e n a q u e l tea- nues t ros sacerd 
t r o , y t i e n e n una r e p e r c u s i ó n en la t a q u i l l a , 
asegurando las t emporadas . E l refajo áma-
rillo ejupieza po r ser u n a e b r á inc las i f ica-
ble y absurda . 
T i e n e grandes semejanzas con Los perros 
de presa, y la aoc ión í ? ) g i r a a l rededcr de 
u n a herencia f a n t á s t i c a , con los infames 
captadores de cos tumbre 3 - las o b l i g a d a s v í c -
t i m a s , que a l cabo t r i u n f a n de^ sus ene-
m i g o s . 
E l f o l l e t í n solfeado de e c s í u m b r e . 
L o r e t o hijee el t i p o e te rno de muobacha 
p i z p i r e t a . Con ¡ífeaS g'-aoir.\«?r., c.-m « s n m o d o » 
de toda líi v i d a , que el p ú b l i c a v i e n e ap lau -
d i é n d o l e hace ve in te a ñ o s . Chico-e , en E l 
refajo amarillo, como en todas las obras de 
s u r e p e r t o r i o es... Chico te , y el resto de l a 
c o m p a ñ í a n o d e s c o m ¡ r u s o m o c h e el c o n j u n -
t o , sobre todo el Sr . Cas t ro , que fu? a p l a u -
d i d í s i m o en tan m u t i s . 
D e l a p a r t i t u r a se r e p i í i f .n n va r ios n ú -
otes, ataca á las Ordenes re-
l ig iosas y t r a t a de l l e v a r l a s á regiones des-
conocidas, donde reconociendo ese i n f l u j o 
b ienhechor , a p r e c i a r á n , como v i e n e n apre-
c iando , l o que nosot ros s i nos dejamos l l e v a r 
de esa prensa i m p í a y b lasfema habremos 
despreciado. 
esa Prensa s i n p u d o r y s i n v e r g ü e n - i ^ l l i ¿ ú u ^ parece & a n t i c í e r i c a l i s -
zn es l a que ha hecho que nues t ra e n s e n a i f , *spantapájarosl que tó col<x,t cn jo3 
ro ja y gua lda se vea v i l i p e n d i a d a a l lende s e m b r a d o ^ 
el P i r m c o , y ella t r a b a j a s m descanso p o r 
m o s t r a r á nues t ra P a t r i á m á s d e c a í d a , m á s 
aba t ida y despreciada de l o que en r e a l i d a d 
.se encuent ra . 
e s i ó n . 
L o fué m u y agradab le las que c x p e r i n i e n » ' 
t ó e l p ú b l i c o a l hacer uso de la pa labra e l ' 
S r . R o t l l a n . 
D e c a r á c t e r j o v i a l , de e n é r g i c a frase a u n -
que suave y apac ib le , el oradtJr c a u t i v ó des-/ 
de e l p r i m e r m o m e n t o e l a u d i t o r i o con l a 
delicadeza de sus modales y su c o r r e c c i ó i ^ 
en e l dec i r . 
L e emba rga 
L a T r i s t e z a 
porque en e l m i t i n r e ina el m a y o r o r d e n , l a 
c a l m a con que v á t r a n s c u r r i e n d o oí acto l e 
desagrada, po rque ansia encontrarse en to -
das par tes con ese espantajo de l an t i c l e r i ca -
l i s m o para dar le f ren te á f rente l a ba ta l l a 
y el espanta jo n o da l a cara, no se presenta 
H a y '.jiic de s t ru i r , ahogar y ^pisotea 
m a l a Prensa, ¿ c ó m o ? con l a 
5 p u t r i o i ;s. s a c á n d o l o s a l i v c i g a c n z a p u -
u n ch is -
somos los m á s y á pesar de e l lo , en el es-
pejo p o l í t i c o aparecemos los meno.^ gi i i (¡110 
| a pueda a t r i b u i r s e á o t r a cosa que á la falta, 
' de o r g a n i z a c i ó n i ndepend ien t e que nos dé 
u n c a r á c t e r pecu l i a r , p r o p i o y e x c l u s i v o q u e 
n o nos confunda n i nos una á n .dic que nc 
sea de los que an te t odo y sobre todo t i e 
es i . j J 'rensa c a í o L c a , que turne l a m i - ^ p01. l e m ¿ l a v i r t u d * h , m 5 , , a h i _ c n . 
su-.n (ic . - .cor l l e g a r a l p u e b l o la ve rdau que s e ñ a l S i m t : i de l a c ruz . 3 1 
n, Prensa ^sectar ia o c u l t a ; de d e s m e n t i r l o Hace cua t r0 a ñ o s que U i ; l a . f , : ; tU.~s ,€ 4^_m%.mmm^m^^^.m- W f c b a n de p e r s o n a l hen a d . . , .-d femar-
l o s a l ca iupo d e líj, 
E ? 4 R P O U O 
" L a moza bravia", letra del malogrado poeta Car-
los Fernández Shaw y de Antonio López 
Monis, m ú s i c a del maestro Cabás. 
I m i t e m o s a l p ú b l i c o , que respetuoso c o n 
l a m e m o r i a del a u t o r de L a venta de Don Qui-
jote, L a revoltosa, etc. , s i no a p l a u d i ó , t a m -
poco e x t e r i o r i z ó su protes ta de manera i r re-
verente . 
A u n q u e nosot ros tememos « e abuse a lg i ¡ 
de l a d e n o m i n a c i ó n póstuma -y se amparen 
con e l n o m b r e i l u s t r e de u n a u í o r e : : in i io 
inepc ias de noveles ó de fracasados. 
L a idea , los s e n t i m i e n t o s , la mane ra y 
los ve rsos de F e r n á n d e z S h a w , s ó l o e« u- ía 
escena de l a obra representada anoche *n 
A p o l o consegu imos reconocerles. E n el s u d -
t o d i á l o g o , aunque de s o l u c i ó n u n poco (Ln-
v e n c i o n a l , cuando e l i n d i a n o y la moza bra-
v i a d e j a n apar te fingimientos y se coni iosan 
m u t u o amor . . . 
E n l o res tante del s a í n e t e creemos no c M 
t e s i no m á s p l u m a que l a del .Sr. ^.[u-/••. 
Vejeces, e fec t i smos , t i p o s car ica tur izados 
m i l l o n e s de veces, s i tuac iones que l i ab 'nmos 
o l v i d a d o de p u r o sabidas. . . 
A d e m á s , e l S r . L ó p e z iMcnis t iene la c:- -
d í a de suponer que en las elecciones se f !-
su m e d r o pe r sona l han e m p r e n -
I [ Cor- r i lan icmentc se ' r i ó i o t e r r u m p i d o e l 
TREINTA VALES cora(> éste dan derecho á un biJiete para el sortea j 
DOS MIL DUROS, que ha de va.c¡ficai:¿e ¡¿ de 
en e! próximo mes de Abril con toda publicidad. 
-•TciANÍ)" B ü INSTJriiTO CAfáliCO UZ ARTES É- IN0:J.STRIA3 
xor pa-
les o b l i - e x c l a m a b a n u n á n i m e s : «Yo no me u . c to cn 
1 abandonar pa ra s i empre el sue lo • p o l í t i c a » , que era l a c o n v i c c i ó n de q u e - p a r a 
ió nacer, ó á m u d a r los der ro teros j ser p o l í t i c o s era preciso d e s p o j á i s ? de c er-
tos s e n t i m i e n t o s que son esenciales al hom-
fere, y s i los honrados no- se c r c í a u l l amados 
á este campo , ¿ p o r q u i é n , s e ñ o r e s , e s t a r í a 
c o n s t i t u i d a la p o l í t i c a ? 
(Grandes y p ro longados aplausos acogie-
ron estas ú l t i m a s pa labras del orador , ante-
r i o r m e n t e i n t e r r u m p i d o y a v a l i a s veces p o r 
i n e q u í v o c a s mues t ras de a p r o b a c i ó n . ) 
S r. unen en B a r b i c r i 20 ó ^ i n d i v i d u o s , 
5- en donde h a b l a n ó hacen que h a b í a n dos 
ó t res sujetos, y sus p e r i ó d i c o s , al d í a s i -
gu ien te , l l enan sus co lumnas con 10 ó 12.000 
asis tentes , y los oradores han estado elo-
c u e n t í s i m o s , y esos p e r i ó d i c o s se" repar ten 
en las 4 9 p r o v i n c i a s 5^ son 4 9 m í t i n e s de 
1 0 ó 12.000 asistentes. 
Por el c o n t r a r i o , celebramos los c a t ó l i c o s 
uno , de t a n b r i l l a n t e concurrenc ia y ent i i r 
s iasmo r.^tto el presente , y t i enen .buen cu i -
da lo de callarse, s i no es ( ¡uc .lo dan por 
:•• ac a á o , quedando reducida su i m p o r t a n 
j c í a d la noble ó h i d a l g a c iudad de los ca-
j .oros. 
ha.ee \r.x0--o, p u e s , de todo p u n t o , que 
aestra Prensa, 
i reciba u n v igo roso i r n p u l -o pa ra que nos 
; penga en contac to á c u a r t o s i K m s a m ó s etr 
I e a í . ' i i c o , qr.o n o s - d é á . coa - - c r los . t raba jos 
I c e \cp c a t ó l i c o s en nues t ra ü-etíúák y en 
todo el -.m na-' y nos I L - v e - a l " t r i u n f o e n la 
gol i t jca d..- 1 ¡c uxéajs c a t ó l i c a s , que son las 
que 'han de sa lvar á l a E s p a ñ a del s i ^ l o x x ( 
• E l ca ador fue o v a c i o n a d í s i i u o y f e l i c i t a -
do -jan en tus i a smo p o r l a M e s a ' v- 'conctJ' 
r rc í - .e ia . j . " -
y lih i . Eugenio Descalso 
No estaba p r e v i s t o p o r la Jau ta o r g u n i ' 
a-_:d Sr. Descalzo^ que t an g r a t o s 
r:c-....-.v..,is . d.-jó en uuestra c i u d a d por a$ 
I h.ci inc.-n o r a c i ó n cuando sea^e ieb^ó .^ tó t -an i t in 
i con t r a las escuelas la icas , hicieao uso de l a 
j pa labra , pe ro al v e n i r á nues t r a c a o i t a l co-
l m o e n v i a d o especial de E l Diario Regional, 
í d e V a l i ad ol i d , de e u y o p e r i ó d i c o es redac< 
jtov, s i n t i ó h e r v i r e n sus venas sangre d# 
C a t ó l i c o e s p a ñ o l , y au to r i zado por <rf s e ñ e * 
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E L M I N I S T R O , . . . — ¿ Q u é m e d ice V u e s t r a A l t e z a de estos e j e m p l a r e s . . . o c e á n i c o s ? 
E L P R Í N C I P E D E M O N A C O . — N a d a , n a d a , s e ñ o r m i n i s t r o , l e fel ic i to . . . Posee u s t e d l a p r i m e r c o l e c c i ó n de " p r e s u p u e s t í v o r o s " q u e h a y e n E u r o p a . Dibujo de R. Marín. 
iwesideate , se l e v a n t ó pa ra sa luda r a l pue-
blo de A v i l a y f e l i c i t a r l e p o r l a p rueba de 
entereza c a t ó l i c a que ha dado acud iendo á 
este acto , e n e l que ha demos t rado que es 
M j o de l a h e r o í n a que se l l a m a Teresa de 
J e s ú s . 
Hace a l g u n a s ref lexiones sobre l a p o l í t i -
ca c a t ó l i c a y e x c i t a á los c a t ó l i c o s á t o m a r 
pa r te e n las elecciones, como ú n i c o m e d i o 
de ob tener l a s a l v a c i ó n de l a P a t r i a 
E l o rador fué ca lu rosamente a p l a u d i d o 
Breves palabras del Sr. Presidente 
D . J u l i o Sampedro , como pres idente de 
!a Mesa , hace uso de l a p a l a b r a p a r a resu-
m i r e n breves frases l a j o r n a d a de los c a t ó -
l icos e n e l d í a de ayer . 
Dos pa labras—dice e l orador—he de de-
c i r so lamente : l a consecuencia p r á c t i c a de 
los discursos b r i l l a n t e s y en tus ias tas de los 
oradores de esta t a rde ha de ser u n a g u e r r a 
s i n t r e g u a á l a m a l a Prensa y u n a p o y o 
dec id ido y constante á l a buena Prensa. 
^•Cómo hemos de pres tar este a p o y o ? 
Favorec iendo c o n nues t r a s u s c r i p c i ó n á 
los buenos p e r i ó d i c o s , i n t r o d u c i é n d o l o s en 
e l h o g a r de nuest ros a m i g o s , r e p a r t i é n d o -
los en t r e nues t ros conocidos. 
Y s i se qu ie re u n mecjio fác i l y senc i l lo , 
e n t r a n d o á f o r m a r par te de l a C o f r a d í a de 
L e g i o n a r i o s que func iona con a d m i r a b l e 
é x i t o e n nues t ra c i u d a d 
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POR TELEGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
FERROL 3 0 . 1 9 , 4 5 . 
D e c i d i d a m e n t e v e n d r á á este p u e r t o á 
c u m p l i m e n t a r á los Reyes una d i v i s i ó n na-
v a l i ng l e sa . 
L o s m a r i n o s e s p a ñ o l e s c e l e b r a r á n u n acto 
f r a t e r n a l , en c o n m e m o r a c i ó n á l a bo tadura 
de l n u e v o acorazado. 
E n l a sala de G á l i b o s d e l arsenal se proce-
de á i n s t a l a r mesas p a r a 6 0 0 i n v i t a d o s á u n 
3 E 1 I X J I E S XJ C S - JSL. 
SE 
LISBOA 3 0 . 1 0 , 2 0 . 
L o s comerciantes h a n ab ie r to las t iendas , 
pe ro las transacciones son n u l a s . 
Eos mercados se h a l l a n a n i m a d o s , como 
de cos tumbre . 
A l g u n o s t r a n v í a s que sa l i e ron esta m a ñ a -
lunch, que se c e l e b r a r á d e s p u é s de l a c a í d a na h a n s ido rec ib idos h o s t i l m e n t e por g r u -
a l a g u a de l España y c o l o c a c i ó n de l a q u i - i pos de mani fes t an tes , t en i endo que i n t e r -
'11a de l acorazado Don Jaime. I v e n i r fuerzas de C a b a l l e r í a , con el sable 
E l d í a 4 se p u b l i c a r á u n a no tab le r e v i s t a j desenvainado, las que p a t r u l l a n p o r las ca-
c e n _ 4 0 p á g i n a s , i n f o r m a n d o a m p l i a m e n t e i l i es , p r i n c i p a l m e n t e en l a p laza de D o n Pe-
las i m p o r t a n t e s obras que se rea l i zan en los 
arsenales. 
E l i m p o r t e de l acorazado España asciende 
á 8 m i l l o n e s y m e d i o de d u r o s . 
Dos cosas se e x i g e n ; l a o r a c i ó n y l a l i - D K * m de Sant iag-Ó que v e n d r á n c i en es-
m o s n a ; u n A v e m a r i a cada u n d í a de l a | t u d m n t e s para a s i s t i r a l a b o t a d u r a y agasa-
semana y c inco c é n t i m o s semanales á cam- 1 
b i o de u n a h o j i t a que se t i t u l a « E l L e g i o n a -
r i o » , que se encarga de r e p a r t i r u n o que se 
j a r á los Reyes. 
L o s arsenales e s t á n s i endo v i s i t a d í s i m o s . 
E l ya t e rea l Giralda ha cambiado h o y de 
t i t u l a « L a u r e a d o » y que t i e n e á s u cargo fondeadero, a m a r r a n d o e n l a d á r s e n a de l 
q u i n c e i n d i v i d u o s que c o n s t i t u y e n u n coro 
¿ Q u i é n n o puede desprenderse de cinco 
c é n t i m o s ? ¿ Q u i é n no puede rezar u n A v e -
m a r i a cada semana ? 
¡ C a t ó l i c o s ! á engrosar l a s filas de los le-
g i o n a r i o s y obtendremos el t r i u n f o de l a 
Prensa c a t ó l i c a y de l a causa de C r i s t o y de 
s u I g l e s i a . 
D a las gracias á los oradores y á l a con-
c u r r e n c i a y expresa s u deseo de que este 
ac to produzca los efectos apetecidos. 
U n a c o n t i n u a d a o v a c i ó n c e r r ó e l breve 
y he rmoso d i scurso . 
Últimas impresiones. 
D u r a n t e t odo e l d í a de h o y e l t e m a de t o -
flas las conversaciones, h a s ido e l é x i t o co-
losa l de l m i t i n c a t ó l i c o de ayer , cuyas con-
Becuencias esperamos sean de ó p i m o s f ru tos 
pa ra nues t r a q u e r i d a c i u d a d , p o r c u y a pros-
o e r i d a d hacemos vo tos . 
L o s oradores y d e m á s personas que de 
pa rque . 
L a s fuerzas de l r e g i m i e n t o de Isabe l l a 
C a t ó l i c a v e n d r á n e l d í a 2 de Feb re ro en e l 
c a ñ o n e r o Marqués de Molins. 
Se ha ordenado á este b u q u e y a l Hernán 
Cortés, que e l dfa de l a b o t a d u r a de l Espa-
ña se coloquen en las inmed iac iones de l as-
t i l l e r o para de jar e x p e d i t o e l t r á n s i t o que 
r e c o r r e r á e l nuevo acorazado, a l ser lanzado t r o s obreros , que h a b í a n s ido c lausurados , 
d r o ( R o c í o ) , i m p i d i e n d o á los mani fes tan-
tes que asal tasen los t r a n v í a s . 
Dos de é s t o s h a n s ido ob je to de las i ras 
de los revol tosos , t e n i e n d o que defenderse 
los conductores de lo s m i s m o s á t i r o s de re-
v ó l v e r . 
A l g u n o s t r a n v í a s c i r c u l a n p ro teg idos p o r 
fuerzas de C a b a l l e r í a , que v a n delante y 
d e t r á s de los m i s m o s . 
T r a n q u i l i d a c á . 
LISBOA 3 0 . 1 4 . 
F u e r a de las coacciones real izadas esta 
m a ñ a n a y los inc iden te s que p rovoca ron , l a 
t r a n q u i l i d a d en la c a p i t a l es r e l a t i vamen te 
comple ta . 
T a m b i é n e n E v o r a r e i n a ca lma . Los Ccn-
yiendOj con e l sable desenvainado, g r u p o s 
de amo t inados . 
Por m e d i d a de p r e c a u c i ó n , s e r á en t regado 
e l m a n d o de esta c a p i t a l y su. p r o v i n c i a á 
l a a u t o r i d a d m i l i t a r . 
H a n l l egado t r o p a s de p r o v i n c i a s , pa ra 
re forzar l a g u a r n i c i ó n de L i s b o a . 
H a n s ido de ten idos y l levados á bordo de 
u n buque de g u e r r a a l g u n o s carteros que 
e x c i t a b a n á sus c o m p a ñ e r o s á adher i r se á 
l a huelo-a. 
a l agua. 
C O N S E J O D E M a H i S T R O S 
A n o c h e , á las diez, y p o r habe r lo a s í es t i -
p u l a d o a l t e r m i n a r l a s e s i ó n de l Congreso 
se r e u n i e r o n e n e l m i n i s t e r i o de l a Gober-
M a d r i d acud ie ron á A v i l a d n o s r u e g a n que n a c i ó n los consejeros de la Corona , pa ra 
ce lebra r una r e u n i ó n á fin de t r a t a r de asun-
tos de i n t e r é s de G o b i e r n o . 
Dos horas l a r g a s d u r ó e l Consejo, y á las 
doce y m e d i a s a l i ó e l S r . Gasset, que d i ó 
u n a referencia á los pe r iod i s t a s de l o t r a t a -
h a g a m o s presente á los c a t ó l i c o s de aque-
l l a h i d a l g a c i u d a d s u p r o f u n d o agradec i -
m i e n t o po r las atenciones. 
D e u n m o d o especial le merecen l o s re-
verendos padres D o m i n i c o s que e x t r e m a r o n 
BUS atenciones con l o s p ropagand i s t a s , y e n j d o . 
c u y o conven to el Sr . Reque jo p r o n u n c i o una 
a renga á los es tud ian tes . 
;(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
U n choque. 
OVIEDO 3 0 . 2 0 , 1 5 . 
A l e n t r a r en l a e s t a c i ó n de So to R e y 
u n t r e n de m e r c a n c í a s que v e n í a cor tado 
p o r efecto de una pend ien t e , a l c a n z ó e l se-
g u n d o corte a l p r i m e r o , p r o d u c i é n d o s e u n 
choque v i o l e n t o y desca r r i l ando trece vago-
nes, r e su l t ando h e r i d o de g r a v e d a d M á x i m o 
P r t e g a , mozo del t r e n . C u a t r o horas d e s p u é s 
q u e d ó l i b r e l a v í a . 
T imo f rus t rado. 
CÁDIZ 3 0 . 2 1 , 4 0 . 
H a s ido en t regado a l Juzgado u n i n d i v i -
A i o que dice l lamarse M i g u e l l y a n , q u i e n 
i n t e n t ó t i m a r á u n panadero, r e c o m e n d á n -
dole que t e l e g r a f i a r í a á l a Casa d e l Pueb lo 
de M a d r i d , de la que d e c í a s e abogado, p i d i e n -
do 1 0 . 0 0 0 pesetas para sostener l a h u e l g a . 
L l e g ó e l t r a s a t l á n t i c o Fernando Póo, de 
M a n i l a , e l Santa,Fe s a l i ó p a r a M o n t e v i d e o 
v Buenos A i r e s , y el Manuel Calvo para 
K'ucva Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . E s t e t r a jo 
i e Barcelona al o p u l e n t o b a n q u e r o D . M a -
puel A r n ú s , que e m b a r c a r á e n e l Alfon-
}o X I I para a s i s t i r a l a bo tadura de l acora-
tado España. 
E! P r í n c i p e de Monaco. 
SAN SEBASTIÁN 3 0 . 1 5 , 3 0 . 
B u c-1 sudexpreso , que l l e g ó con gran 
fctraso, ha pasado esta m e d i o d í a e l P r í n c i p e 
l e M ó n a c o . 
F u é c u m p l i m e n t a d o e n l a e s t a c i ó n po r el 
gobernador é i n d i v i d u o s de l a Sociedad ocea-
han s ido au tor izados pa ra ab r i r s e nueva-
m e n t e , p o n i é n d o s e e n l i b e r t a d á los presos, 
menos á los detenidos p o r de l i tos comunes. 
E l S i n d i c a t o de los f e r r o v i a r i o s n o ha to-
m a d o t o d a v í a n i n g u n a d e c i s i ó n , acordando 
m a n d a r á E v o r a u n a C o m i s i ó n para estn 
d i a r e l c o n f l i c t o . 
D i c h o S ind i ca to e s t á d i spues to á in t e r -
v e n i r como a m i g a b l e componedor , de reco-
nocerse conven ien te u n a m e d i a c i ó n . 
L a p o l i c í a de L i s b o a ha deTenido á va r ios 
i n d i v i d u o s sospechosos que se h a b í a n u n i d o 
á los hue lgu i s t a s . 
E n l a F e d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s . 
LISBOA 3 0 . 1 5 , 2 1 . 
L a a n i m a c i ó n es g r a n d í s i m a e n e l Cent ro 
d e l a F e d e r a c i ó n de {Sindicatos, a s í como 
fuera de l ed i f ic io y en_las calles ad3'acentc.= . 
E n l a p u e r t a de l C e n t r o c o l ó c a n s e c o n t i -
n u a m e n t e par tes d a n d o deta l les de l m o v i -
m i e n t o y l a s adhesiones rec ib idas . 
L o s C o m i t é s de h u e l g a h a n pub l i cada 
p roc lamas e x c i t a n d o á los huelguistaxS á 
D i j o e l m i n i s t r o que e l Consejo c o m e n z ó 
hac iendo uso de l a p a l a b r a e l vSr .Canalejas, 
que c o m e n t ó e l curso de los debates pa r l a -
m e n t a r i o s , y que d i j o que dado l o que y a se . 
h a adelantado en l a d i s c u s i ó n de l p royec to \ g u a r d a r l a m a y o r c a l m a y e v i t a r todo acto 
de re fo rma procesal , e ra preciso i r pensando \ d e v i o l e n c i a ó t e n t a t i v a s para >enitorpecer 
e n u l t i m a r los d e m á s p royec tos y a a n u n c i a - i e l a p r o v i s i o n a m i e n t o de v í v e r e s de la c a p í -
dos po r e l Gobie rno , que h a n de ser obje- t a l y todos los se rv ic ios de p r i m e r a necesi-
t o de es tud io y de debate po r p a r t e d e l Par-1 d a d , tales como los de los hospi ta les , á fin 
r,?f?íCa; t lu ienes ^ a c o m p a ñ a r o n hasta San )uan ele L u z . 
,lB-iL,IrÚn m<"ld.ó e l P r í n c i p e u n t e W 
0 R e y a g r a d e c i é n d o l e las a t e n c i o n e l 




«s- T,»it - LAS PALMAS 3 0 . i s . i o . 
^ n V W ^ 0 3 - - ^ 63435 h a c e n d ó 
3 . u ; o ü r a s de canon una escuadra compuesta 
je ci tKO buques . 
l a m e n t o . 
E l S r . Gasset d i ó c u e n t a entonces de l a s 
bases que con t i ene l a r e f o r m a de l a l e y de 
comunicac iones m a r í t i m a s , de l p royec to d e 
l e y sobre seguros , de o t r o , excep tuando de 
l o c o m p r e n d i d o e u e l a r t . 5.0 de l a l e y de 
c o n t a b i l i d a d , á las J u n t a s de obras de l o s 
p u e r t o s , y de las bases d e re forma de l a l e y 
de e m i g r a c i ó n , t odo l o cua l f u é aprobado 
p o r el Consejo. 
D e s p u é s , el m i n i s t r o de H ac i enda d i ó cuen-
ta de u n proyec to d e bases p a r a l a cons-
t r u c c i ó n de u n ed i f i c io des t inado á D i r e c -
c i ó n genera l de A d u a n a s , y e l de M a r i n a 
e x p u s o las bases de u n Concurso p a r a h a b i -
l i t a r ta l leres de a r t i l l e r í a e n el arsenal de L a 
Carraca , asuntos que merec i e ron l a confor-
m i d a d del Consejo, a s i m i s m o . 
Se h a b l ó d e s p u é s d e l v i a j e de l R e y a l Fe-
r r o l , e n t e r á n d o s e los consejeros d e l p rog ra -
m a del i t i n e r a r i o á s e g u i r en esa e x c u r s i ó n 
de l Mona rca , y t ras b r e v e c a m b i o de i m p r e -
siones sobre los asun tos pa r l amen ta r io s , e l 
Conseio se d i ó p o r t e r m i n a d o . 
E l ér . Gasset, a l acabar de d a r l a referen-
c ia precedente, p r e g u n t ó á los reporters cjué 
s a b í a n de p a r t i c u l a r , y que s i n o t e m a n 
nada sobre que i n t e r r o g a r l e , y como fuera 
l a c o n t e s t a c i ó n n e g a t i v a , d i j o e l Sr . Gasset 
que esto l e c o m p l a c í a , pues era s e ñ a l de 
absoluta c a lma . 
U n pe r iod i s t a p r e g u n t ó d e s p u é s q u é sabia 
el Gob ie rno sobre l a s i t u a c i ó n de P o r t u g a l , 
h a r t o d i f í c i l a l presente, y e l S r . Gasset con-
t e s t ó que , e n efecto, de esto h a b í a n habla-
do a lgo e n e l Consejo. 
A u n q u e se carece d e no t i c i a s oficiales, 
parece que es r ea lmen te , m á s que grave , 
g r a v í s i m a , l a s i t u a c i ó n de l a R e p ú b l i c a ; las 
huelgas son r e v o l u c i o n a r i a s , acusando esto 
el descontento y l a i n t r a n q u i l i d a d que a l l í 
r e ina , que debe ser g r a n d e , á j u z g a r por los 
rumores que c i r c u l a n , pues en t re ellos e s t á 
el que hace referencia á l a i n s u r r e c c i ó n de 
c o n f i é . ^ P ^ ^ ^ M » que s i b i e n e s t á s i n 
d e demos t r a r que el p a r o n o t i ene n i n g ú n 
c a r á c t e r p o l í t i c o y queda l i m i t a d o a l l o g r o 
de l a s satisfacciones rec lamadas c o n ^ m o t i v o 
de l o s sucesos de E v o r a . 
Se a g u a r d a p a r a esta noche el regreso de 
l a C o m i s i ó n f e r r o v i a r i a que ha i d o á E v o -
r a , conf iando l a F e d e r a c i ó n en que se l l e -
g a r á & u n a s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia , dado e l 
e s p í r i t u pac í f i co y c o n c i l i a d o r de que e s t á n 
an imados los obreros . 
Se sabe que en M o i t a h a o c u r r i d o u n c o n -
flicto en t r e l o s obreros y e l delegado de l 
gobernador . 
L o s pescadores de Se tuba l h a n ofrecido á 
los h u e l g u i s t a s e l p r o d u c t o de l a pesca. 
U n b a n d o . 
LISBOA 3 0 . 2 0 . 
E l gobernador c i v i l h a p u b l i c a d o u n ban-
do aconsejando á l o s vec inos n o sa lgan á 
l a cal le d e s p u é s de l a s echo de l a noche. 
E s t a noche p u b l i c a r á O Diario do Gober-
nó (Gaceta o f i c i a l ) u n decreto d i spon iendo 
se encargue l a a u t o r i d a d m i l i t a r de l m a n -
do de l a c i u d a d . 
Por o r d e n g u b e r n a t i v a h a n s ido cerrados 
todos l o s c a f é s y tabernas s i tos e n las cer-
c a n í a s d e l d o m i c i l i o de l a F e d e r a c i ó n de 
S ind ica tos . 
E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
LISBOA 3 0 . 1 8 , 2 0 . 
E l Conse jo de m i n i s t r o s , r e u n i d o e u e l 
imSiJisterio de t\a. G u e r r a , ha acordado se 
real icen ba t idas p o r las t ropas , con ob je to 
de l i m p i a r las calles de toda g e n t e malean-
te ó sospechosa, h a c i é n d o s e detenciones en 
masa. 
L o s presos s e r á n l l evados á bordo de los 
buques de gue r ra . S e r á n recogidas todas las 
armas de fuesjo. 
H a n s ido de ten idos v a r i o s agi tadores . 
E n l a p l aza d e l R o c í o y en el b a r r i o de 
A l c á n t a r a h a n s ido lanzadas a lgunas b o m -
ban d e d i n a m i t a c o n t r a l a G u a r d i a r e p u -
blicanci de c a b a l l e r í a , la CiiC] estaba d i so l -
LISBOA 3 0 . 2 1 , 3 0 . 
E l m a n d o de L i s b o a ha s ido en t regado 
á l a a u t o r i d a d m i l i t a r , d e c l a r á n d o s e e l estado 
de s i t i o y s u s p e n d i é n d o s e las g a r a n t í a s cons-
t i t u c i o n a l e s e n toda l a p r o v i n c i a . 
E s t á g a r a n t i d a l a l i b e r t a d d e l t r aba jo . 
R e i n a t r a n q u i l i d a d en toda l a c a p i t a l . 
Un a l c a l d e m n e r t o á h a o h a z a s . 
LISBOA 3 0 . 2 2 , 2 0 . 
L o s d o m i c i l i o s d e l Pres iden te de l a Re-
p ú b l i c a s é i n d i v i d u o s del G o b i e r n o ' e s t á n cus-
tod iados p o r las t ropas . 
E l a lca lde de M o i t a ( p r o v i n c i a de l A l e m -
te jo) f u é acome t ido á hachazos po r unos 
cuan tos i n d i v i d u o s , que l o dejaron; hecho 
poco menos que pedazos. 
T ra s l adado a l h o s p i t a l , f a l l e c i ó en e l ca-
m i n o . 
L o s detenidos ascienden á 1 1 5 ; t odos se 
h a l l a n y a 'á b o r d o d e l c rucero Adanmstor. 
L a s plazas de l R o c í o y de l Comerc io es-
ván ocupadas p o r ' fuerzas de I n f a n t e r í a , 
C a b a l l e r í a y A r t i l l e r í a . 
Pa t ru l l a s de C a b a l l e r í a c i r c u l a n cons tan-
temente po r las calles. 
O i r á s n o t i c i a s . 
LISBOA 3 0 . 2 2 , 4 6 . 
H a n s ido de tenidos p o r los carabineros 
y l l evados á bo rdo de l Adamastor dos suje-
tos de quienes se sospecha fue ron los que 
1anzaron bombas de d i n a m i t a esta noche en 
!a plaza de l R o c í o con t r a l a G u a r d i a re-
p u b l i c a n a . Cer rados e n abso lu to todos los 
c a f é s , t abe rnas y d e m á s e s tab lec imien tcs 
que suelen p te í rmanece r ab ie r tos l í a s t a la 
m a d r u g a d a , acaba de empezar u n a ba t ida 
genera l po r toda l a p o b l a c i ó n . H a n tocado 
á re t re ta en todos los puestos, ocupados en 
l a c i u d a d p o r fuerzas de l E j é r c i t o y l a M a -
r i n a , y en l a g u a r d i a de l c u a r t e l de Capi ta -
n í a gene ra l , o c u p á n d o s e p o r destacamentos 
de todas las A r m a s todas las bocacalles que 
dan á l a plaza de l R o c í o , p lazuelas de Ca-
moens y Sa n to D o m i n g o y a l cuar te l -Ca-
p i t a n í a genera l . S ó l o e s t á n au to r i zados para 
t r a n s i t a r los pe r iod i s t a s , p rov i s tos de u n 
pase f ac i l i t ado p o r la C a p i t a n í a gene ra l . 
H a n s a l i do fuerzas de l a G u a r d i a r e p u b l i -
cana pa ra A l d e a g a l i e g a , M o i t a y Se tuba l , 
poblaciones p r ó x i m a s á L i s b o a . 
Anarquistas de acoión. Oetonoñón da? 
senos* C a s t e l h o Sranco. 
LISBOA 3 1 . 2 , 1 5 . 
D u r a n t e l a b a t i d a rea l izada anoche y esta 
m a d r u g a d a , se h a dedicado ni'ás especia lmen-
t e l a p o l i c í a á la busca y cap tu ra de cono-
cidos ana rqu i s t a s . 
E l of ic ia l j o y e r o de ten ido con m o t i v o de 
l a e x p l o s i ó n d e u n a b o m b a en l a ca l le de 
l a G l o r í a , es a n a r q u i s t a a c t i v o ; t a m b i é n l o 
es u n h e r m a n o s u y o , que se ha dado á l a 
fuga . 
E l vSr. D . J o s é Azevedo Cas te lho Branco 
ú l t i m o m i n i s t r o d e Negoc ios E x t r a n j e r o s 
de l a M o n a r q u í a , h a sido de t en ido anoche 
en L i s b o a , acusado de f o m e n t a r l a a l tera-
c i ó n de l orden p ú b l i c o . 
E l Consejo de m i n i s t r o s e s t á r e u n i d o e n 
e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a . S igue l a t r a n -
q u i l i d a d e n toda l a c a p i t a l ! E n las calles 
s ó l o se ven so ldados ; paisanos, n i u n o , como 
no sea a l g ú n p e r i o d i s t a L a s t ropas c o n t i -
n ú a n o c u p a n d o las pos ic iones en q u e se 
s i t u a r o n a l anochecer . 
e a m p a o a 
r e o u 
POR TELEGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
VALENCIA 3 1 . 1 , 5 . 
L o s e lementos r epub l i canos de V a l e n c i a 
h a n e m p r e n d i d o una c a m p a ñ a c o n t r a d i g -
n í s i m a s personal idades de esta M a g i s t r a t u -
ra que h a i n d i g n a d o á l a o p i n i ó n sensata. 
A r a í z de lo s desdichados sucesos de Sep-
t i e m b r e , y v i s t a l a d i v e r s i d a d de o p i n i o -
nes, sobre t odo en t re los repub l i canos , acer-
ca de l a competenc ia ó i n c o m p e t e n c i a de 
l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r pa ra j u z g a r á los 
procesados po r los asesinatos de C u l l e r a , el 
genera l E c h a g ü e s o l i c i t ó e l parecer d e l pre-
s iden te de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , e l de l 
pres idente de la p r o v i n c i a l y el d e l fiscal, 
quienes l o d i e r o n en t end iendo que e l cono-
c i m i e n t o c o r r e s p o n d í a á la j u r i s d i c c i ó n m i -
l i t a r . 
P o r dos veces, l a ú l t i m a po r escr i to , ex-
p u s i e r o n su en tender los ci tados pres iden-
tes y fiscal, p u b l i c á n d o s e estas op in iones 
en l a Prensa r t l e n c i a n a . 
Y prec i samente p o r esto, los r e p u b l i c a -
nos, hac iendo de t a l asunto c u e s t i ó n p o l í -
t i c a , h a n e m p r e n d i d o l a c a m p a ñ a á que ai¿-j 
tes m e r e f e r í a . 
E l redactor d e l Heraldo, S r . F e r n á n d e z 
A r i a s , l l egado á esta c a p i t a l , ha celebrado 
intervieivs con e l c a p i t á n genera l y c o n va-
r io s m a g i s t r a d o s . 
B o d a c o m e n t a d a . 
VALENCIA 3 1 . 2 . 
H a s ido c o m e n t a d í s i m a l a boda efectua-
da esta m a ñ a n a en l a p a r r o q u i a de S a n A n -
d r é s . 
E r a n l o s con t rayen tes l a h e r m a n a del d i -
p u t a d o r e p u b l i c a n o A z z a t i y u n h i j o del ex-
concejal r ad i ca l y ed i to r de los l i b r o s de 
Blasco, S r . Semper . B e n d i j o l a u n i ó n el ca-
n ó n i g o Sr . S a n c h í s . 
E3 d e s c a n s o d o ^ i i n i c a l . 
VALENCIA 3 1 . 2 , 1 5 . 
L o s obreros panaderos h a n v i s i t a d o al go-
bernador c i v i l ' p a r a r o g a r l e i n t e r v e n g a cer-
ca de los pa t ronos , á fin de que é s t o s les 
concedam el descanso d o m i n i c a l e n vez de l 
semana l , como v i e n e n d i s f r u t a n d o . 
H o y a l m e d i o d í a r e c i b i r á e l gobernador á 
los pa t ronos . 
que se apodera ron de var ios obje tos sagra 
dos, h u y e n d o , s i n dejar hue l l a a l g u n a . 
E l gobernador ha dado las ó r d e n e s opo r 
t u n a s á l a G u a r d i a c i v i l para que b u s q i u 
y cap tu re á los sacr i legos ladrones . 
R e g r e s o s»e i i a c G -
BARCELONA 3 0 . 2 1 , 2 5 . 
E n e l expreso ha m a r c h a d o á M a d r i d c 
Sr . D a t o . 
C o n e l ex pres idente de l Congreso re-
gresan á l a cor te los s e ñ o r e s conde de IOÍ 
A n d e s , v i zconde de Eza , Prado y Palac: 
y Jo r ro . 
E2 OSjispo, l a P r e n s a y eS P a d r e C i r e r a 
BARCELONA 3 0 . 2 2 , 1 5 . 
L o s p e r i ó d i c o s de Barce lona dedican e x 
tensas r e s e ñ a s á las n o t a b i l í s i m a s c o n í e r e n -
c í a s p ronunc iadas sobre p r e v i s i ó n d e l t i e m -
po p o r el reverendo padre C i r e r a , de H 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
E l Ob i spo de l a D i ó c e s i s , doc to r L a g u a r 
d a , le ha fe l i c i t ado m u y c a r i ñ o s a m e n t e . 
ñ l a A u d i e n c i a . 
BARCELONA 3 0 . 2 2 , 2 5 . 
H a pasado á l a A u d i e n c i a e l c o i i o c i m i e n « 
t o de l a causa i n s t r u i d a po r e l ha l lazgo d<i 
u n a bomba en u n a r m a r i o de u n a casa ele 
l a cal le de San Pablo . 
Por desconocerse á los autores , n o se ha 
d i c t a d o a u t o de procesamien to . 
mmmi ÍIIGI 
Plaza del Progreso, 5, principal. 
E s t a t a rde , á Is seis, d a r á su l e c c i ó n so-
bre « E s t u d i o s sociales p a r a l a m u j e r » e l 
M . I . S r . D . E n r i q u e R e i g . 
A las ocho y m e d i a , nueve y m e d i a , d iez 
y m e d i a y doce de l a m a ñ a n a , d a r á n sus 
lecciones de Derecho r o m a n o . L e n g u a y L i -
t e r a t u r a e s p a ñ o l a . H i s t o r i a de E s p a ñ a y 
L ó g i c a f u n d a m e n t a l , r espec t ivamente , d o n 
Franc i s co Segura , D . D a v i d M a r i n a , d o n 
F é l i x D u r a n g o y D . J u a n Z a r a g ü e t a . 
Estas clases de l curso p r e p a r a t o r i o de l a 
F a c u l t a d de Derecho s e r v i r á n p a r a e x a m i -
narse e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , p o r q u e se 
a j u s t a r á n , en c u a n t o sea pos ib le , a los p ro -
•rramas of ic ia les . 
POR TELEGRAFO 
TE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
U n m i t i n . 
BARCELONA 3 0 . 1 9 , 2 0 . 
L a L l i g a de l a B u e n a Pa l ab ra p repa ra 
p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o en Sabade l l u n 
g r a n m i t i n , e n el que h a r á n uso de l a pa-
l a b r a v a r i o s oradores . 
L a d r o n a s s a c r í l s g o s . 
BARCELONA 3 0 . 2 0 , 1 5 . 
E n l a i g l e s i a de San Lorenzo de H o r t o n s 
e n t r a r o n l a pasada noche unos l ad rones , l o s 
POR T E L Í G R A F 0 
(DR KUKSTBO SERVICIO EXCLUSIVO) 
HUELGA REVOLUCIONARÍA 
NUEVA YORK 3 0 . 
L a h u e l g a de tejedores de l d i s t r i t o de 
Lorence , que c o m e n z ó hace t res semanas y 
se m a n t e n í a en estado p a c í f i c o , h a tomado 
aye r caracteres de v i o l e n c i a . 
Se h a n l i b r a d o en las calles verdaderos 
combates, r e su l t ando muchos t r a n s e ú n t e s 
he r idos y m a l t r a t a d o s , r e inando g r a n des-
o rden . 
M á s de 2 2 . 0 0 0 hombres r ecor ren las c a l l e á 
con banderas ro jas , can tando l a Marse l lesa 
, L a m a y o r í a de l o s h u e l g u i s t a s son ita* 
l í a n o s . 
L a s t ropas y los m i l i c i a n o s h a n cargado 
á l a bayone t a sobre los h u e l g u i s t a s , y se 
ha p r o c l a m a d o el estado de s i t i o en l a 
c i u d a d . 
HUELGA PATRIOTICA 
NANC-? 3 0 . 
E n _ P l a n i v i l l e , 2 5 0 obreros franceses que 
t r a b a j a n en los te r rap lenas d e l ferrecanri? 
se h a n declarado en hue lga , p i d i e n d o qu<» 
sean despedidos del t r aba jo l o s obreros ita« 
l i a r o s a l l í ocupados H i c i e r o n u n a man i fes -
t a c i ó n p a t r i ó t i c a con t r a el proceder de I t a l i a . 
HUELGA SOSTENIDA 
BUENOS AIRES 3 0 . 
L o s f e r r o v i a r i o s h u e l g u i s t a s m a n t i e n e i í 
firmemente sus pretensiones. 
• E l p a r t i d o soc ia l i s ta a r g e n t i n o h a r e p a r » 
t i d o u n man i f i e s to , en el que se j u s t i f i c a la-
cond i i c t a de los hue lgu i s t a s . 
HUELGA PARCIAL 
COIMBRA 3 0 . 1 2 . 
L a h u e l g a a q u í n o es m á s que p a r c i a l . 
L a m a y o r í a de los obreros t r a b a j a n c o m o 
de c o s t u m b r e , hab i endo fracasado las coac-
c iones rea l izadas p o r los hue lgu i s t a s pa ra 
que sus c o m p a ñ e r o s n o e n t r a r a n en las fá-
br icas y ta l le res . 
. T a m p o c o h a n t e n i d o r e su l t ado las ten ta-
t i v a s hechas pa ra i m p e d i r e l acceso á los 
mercados _ de l o s hor te lanos que s u r t e n a 
l a p o b l a c i ó n . 
P U B L I C A C I O N E S 
H e m o s r ec ib ido , ag rupadas e n u n v o l u -
m e n t i t u l a d o E l Quijote y Don Quijote ett 
América, las notables conferencias l e í d a s 
p o r el i l u s t r e a c a d é m i c o de la R e a l Acade» 
m i a E s p a ñ o l a D . Francisco R o d r í g u e z Ma» 
r í n en e l C e n t r o de C u l t u r a H i s p a n o - A m e * 
r i cano d u r a n t e el pasado mes de M a r z o , a s í 
c o m o l a l e í d a po r el m i s m o s e ñ o r el d i n t 
de J u n i o ú l t i m o en e l Ateneo de M a d r i d , 
que fo rma u n elegante fo l l e to , con el t í t n k í 
E l Divino Henera y la Condesa de GelvtSf 
D e a m b o s t r aba jos nos ocuparemos m í o 
de estos d í a s con l a e x t e n s i ó n que el lo* 
merecen. 
CHOCOLATES DE A6UIR 
BARQUILLO, númapo 10 
SERRANO, numepo 28 
ARGENSOLA, n ú m e r o 22 
PALMA, n ú m e r o 20 
GÉNOVA^ n ú m e r o 10 
CLAUDIO COTILO, n ú m . 28 
T J 3W Z O O O N r . i S L ' T ' I f V O 
E l d i p u t a d o á Cortes Sr. C ^ d a r f a a , « | 
n o m b r e de m m persona m u y reconoculft «B 
A y u n t a m i e n t o p o r l a cura a n t i r r á b i c a 
á u n h i j o s u y o eu e l L a b o r a t o r i o m u u i c i p r ' 
ha en t r egado "nu d o n a t i v o «e ico pesetas c 
des t ino á a l g u n o de los « t « w . « c n n l « n t O d 
Ti^iicos que tpaú&m e l M a S i í o i p i o , y ol , 
c a k í e ha temido á b w n des t iya r d i d j » Mt f 
p a r a 1 ^ i ^ s i d a ^ e g la| SícudM-tellw 
3 « KtfoeV* Señora de í a Jr 
I H ÍÉHÉi I 
Año II.-Núm.91. E L D E B A T E Míer de Enero 1912. 
EN E L SEf 
Sesión d3¡ día 30 de Enero. 
A las c u a t r o inenos ve in t e dec lara abier-
a l a s e s i ó n e l Sr . L ó p e z M u ñ o z . 
E n e l banco a z u l , e l s e ñ o r m i n i s t r o de 
!a G u e r r a . 
E n e s c a ñ o s y t r i b u n a s , l a d e s a n i m a c i ó n 
l e c o s t u m b r e . 
Se lee y aprueba el acta de l a s e s i ó n an-
;erior. 
E l s e ñ o r B O S C H re i te ra la p r e g u n t a que 
i l s á b a d o ú l t i m o d i r i g i ó a l m inas t ro de la 
L>uerra. 
E s t e se r e m i t e á l o p u b l i c a d o en la Ga-
:eta de l d í a 2 6 , en la cua l se cont iene l a 
respuesta á l a p r e g u n t a f o r m u l a d a po r e l 
Sr. Bcsch . ! i f - V \ . , 
(Ocupa el banco a z u l e l m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n . ) . . 
E l s e ñ o r B O S C H rec t i f ica , i n s i s t i e n d o en 
ijue su p r e g u n t a rev i s te t a l i m p o r t a n c i a , 
gue merece que acerca de ella m e d i t e dete-
a idamente el Gob ie rno , pues r e su l t a que una 
ley , como esta de que se t r a t a , que se na 
pub l i cado e l d í a 2 2 de E n e r o en l a Gaceta, 
e s t á r i g i e n d o désele el d í a 1 de d i c h o mes, 
lo cua l es abso lu tamente i r r e g u l a r . 
Hace cons ta r que e l P a r l a m e n t o no ha 
í e n i d o c o n o c i m i e n t o de d icha l e y hasta des-
p u é s de pub l i cada en el p e r i ó d i c o o f i c i a l . 
Por esto, ent iende el orador que esta l e y 
ao pteede r e g i r cons t i t uc iona l r aen te hasta 
que las Cortes h a y a n conocido de e l l a , como 
d r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o d e t e r m i n a . 
T e r m i n a d i c i endo que en tocio este asun to 
ha hab ido u n a g r a n p r e c i p i t a c i ó n . 
E l m i n i s t r o de la G U E R R A dice que en 
i a l e y de Bases, aprobada po r las Cortes , se 
au tor izaba a l m i n i s t r o para redactar el ar-
t i c u l a d o , s i n m á s o b l i g a c i ó n que l a de d a r 
cuen ta d e s p u é s á las C á m a r a s de d i c h o ar-
t i c u l a d o ; po r l o c u a l , no ha h a b i d o inf rac-
c i ó n c o n s t i t u c i o n a l a l g u n a . 
Rec t i f i ca brevemente el s e ñ o r B O S C H . 
I n t e r v i e n e e l s e ñ o r A L L E N D E S A L A -
Z A R . Se m u e s t r a conforme con el c r i t e r i o 
expues to p o r el Sr. Bosch. 
E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N ma-
ni f i e s ta que con m o t i v o de este asun to , en 
nada s-e ha les ionado el p r e s t i g i o de n i n 
g u n a de las dos C á m a r a s , pues to que e l 
G o b i e r n o se ha a ten ido es t r i c t amen te a l es-
p í r i t u y l a l e t r a de l a C o n s t i t u c i ó n y á las 
de los reg lamentos de ambos Cuerpos Cole-
g i s ladores . 
Rect i f ica el s e ñ o r A L L E N D E S A L A Z A R , 
m a n t e n i e n d o sus p u n t o s de v i s t a . 
T a m b i é n rect i f ican los d e m á s oradores , y 
e l s e ñ o r L O P E Z M U Ñ O Z man i f i e s t a que la 
pres idenc ia v e l a r á en todo caso p o r los pres-
t i g i o s de la C á m a r a . 
E l s e ñ o r Obispo de J A C A se m u e s t r a de 
acuerdo con el c r i t e r i o sustentado p o r los 
Sres. Bosch y Allendesala/ .ar . 
D e s p u é s p r e g u n t a si . el m i n i s t r o de l a 
G u e r r a t i ene derecho á d isponer e l pe rc ibo 
de impues tos no autor izados p o r l a s Cortes . 
E l o rador e s t ima que n o , y s iendo ev iden-
t e que son impues tos las cuotas m i l i t a r e s , 
es j t a m b i é n ev iden te que e l m i n i s t r o que 
t a l haga , e s t á i ncur so en u n a r t í c u l o de l 
C ó d i g o pena l , que cas t iga a l i n f r a c t o r con 
l a pena de i n h a b i l i t a c i ó n y c ó n l a m u l t a de 
2 5 . 0 0 0 pesetas. 
P r e g u n t a , po r ú l t i m o , s i .no h a b r í a modo 
de i n d u l t a r , y a que tan tos i n d u l t o s se con-
ceden, á los sargentos que ' c a s á n d o s e c a n ó -
n icamente , i n f r i n g i e r o n - l a l e y , y en este 
caso hay muchos sargentos . 
E l m i n i s t r o de la G U E R R A contes ta á l a 
úl t i f t ia p r e g u n t a del Pre lado, d i c i endo que 
E s t u d i a r á l a p e t i c i ó n . 
E L s e ñ o r C O N C A S f o r m u l a u n ruego de 
ÍScaso i n t e r é s , re lacionado con l a l e y de re-
c l u t a m i e n t o de l a A r m a d a . 
T a m b i é n l e contesta e l gene ra l L U Q U E . 
E l genera l P R I M O D E R I V E R A p ide que 
Be suspendan los efectos de l a l e y de Bases 
Üe r e c l u t a m i e n t o y reemplazo , confo rme se 
a c o r d ó cuando se d i s c u t i ó en e l Senado. 
E l s e ñ o r B A R R O S O ofrece d a r cuen ta de 
la p e t i c i ó n de l Sr . P r i m o de R i v e r a a l Con-
Bejo de m i n i s t r o s . 
E l s e ñ o r S A N C H E Z D E L A R O S A pide 
que se aumente el sueldo á los oficiales 
qu in tos de l Cuerpo de T e l é g r a f o s . 
E l s e ñ o r B A R R O S O ofrece e s tud i a r el 
asun to . 
E l p r o p i o Sr . B A R R O S O con tes ta satis-
í a c t o r i a m e n t é á los ruegos que en l a s e s i ó n 
a n t e r i o r f o r m u l ó d conde de Casa-Valencia . 
E s t e da las gracias . 
E l s e ñ o r A L L E N D E S A L A Z A R p i d e v a -
t io s documentos al m i n i s t r o de H a c i e n d a . 
E l s e ñ o r A L V A R E Z G U I J A R R O se ocupa 
de las no t i c i a s que aye r d i ó e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n acerca de l a m o r t a l i d a d en 
M a d r i d , y dice que es d i spara tada l a esta-
d í s t i c a que e l Sr . Bar roso ha f a c i l i t a d o a l 
'Diario de las Sesiones. 
E l s e ñ o r B A R R O S O dice que se t r a t a de 
i m error m a t e r i a l de e x p r e s i ó n . 
' E l s e ñ o r A L V A R E Z G U I J A R R O ruega 
á l a Mesa que d i sponga l a c o r r e c c i ó n de d i -
c h o e r ro r . 
A s í lo ofrece el P R E S I D E N T E . 
O R D E N D E L D I A 
Se a d m i t e a l e je rc ic io de l ca rgo de sena-
flor a l Sr . D . Car los P é r e z B a r c e l ó , y é s t e 
j u r a e l ca rgo segu idamente . 
Se lee l a Orden de l d í a para h o y , y se 
l e v a n t a l a s e s i ó n á las seis menos cua r to . 
de protes ta ha m o t i v a d o en C a t a l u ñ a . Pre-
g u n t a c u á l es e l pensamien to d e l G o b i e r n o 
y d e l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a acerca 
de l Rea l decreto y s i e s t á d i s p u e s t o á da r 
s a t i s f a c c i ó n á las asp i rac iones d e l p a í s . 
E l s e ñ o r C A N A L E J A S recuerda que y a 
c o n t e s t ó á los t e l eg ramas que se l e e n v i a r o n 
que estaba d i spues to á e s tud i a r e l asun to . 
T r a t a de la a g i t a c i ó n p r o d u c i d a y declara 
Se pone á d i s c u s i ó n e l a r t . 4 . 0 . 
E l s e ñ o r S A L V A T E L L A p r e g u n t a s i es 
que se va á m o d i f i c a r e l a r t . 3 . 0 , a c e p t á n d o -
se ó m o d i f i c á n d o s e d e s p u é s de haber sido 
aprobado . 
E l s e ñ o r A L B A man i f i e s t a que eso no ha 
pensado e n hacer le nadie . 
- E l s e ñ o r S A L V A T E L L A pro tes ta de la 
escasa a m p l i t u d que adqu ie re e l debate. 
que e l G o b i e r n o no convocara a oposic iones | conde de R O M A N O N E S hace presen-
r o n a r r e g l o á las d ispos ic iones de ese R e n l ^ que e l no da r l e a m p i i t U ( i a i de-
decreto, y que es tud ia t odo l o re l ac ionaao , 5ate consis te en los d i p u t a d o s , que n o ha-
con e l r é g i m e n n o t a r i a l pa ra r e f o r m a r l o e n : 
su d í a . 
E l s e ñ o r V E N T O S A da l a s grac ias po r 
la a c t i t u d del G o b i e r n o respecto á las opo-
siciones y anunc ia que e x p l a n a r á ^ u n a i n -
t e r p e l a c i ó n acerca d e l r é g i m e n j u r í d i c o - p r o -
v i n c i a l cuando la Mesa l o d e t e r m i n e . 
E l s e ñ o r C A R N E R se ocupa d e l m i s m o 
asunto , e x t e n d i é n d o s e en deta l les de l a p r o 
cen uso de l a pa lab ra , y de eso n o t i ene la 
c u l p a la pres idencia . 
Se aprueba e l a r t . 4.0-
Se pene á d i s c u s i ó n .el a r t . 5 . 0 
C o n s u m e e l p r i m e r t u r n o en c o n t r a el se-
ñ o r M O N T E S S I E R R A , abogando porque 
no se ponga en manos de caciques u n a rma 
t a n poderosa como la e l e t e n c i ó n de u n d i -
testa p r o d u c i d a en todas las p r o v i n c i a s p o r ! P f f ° C ° g 0 í ^ g " 1 * * _ ¿ A L 
el m a n d a t o rea l . A t a c a d u r a m e n t e a l s e ñ o r ! 7AL1^contes1ta b r evemen te e l s e ñ o r M A g í -
Barroso, de q u i e n dice que se ha desposado' í ; I S Ü ' po r l a C o n u s i ó n - , de fend iendo e l d ic -
en m a t r i m o n i o i n d i s o l u b l e con .e l e r ro r . | amen-
E l s e ñ o r C A N A L E J A S l e con tes ta que no E l s e ñ o r A L B O R N O Z consume el se^un-
puede compromete rse á p u b l i c a r u n R e a l i do t u m o , abogando po rque se d e t e r m i n e e l 
decreto coo rd inando l a l e y o r g á n i e ^ i de l N o - ; sen t ido res t r ing ie lo elel concep to infraganti 
'cariado con los preceptos r e g l a m e n t a r i o s que \ y no e l g e n é r i c o , que se puede p re s t a r á 
l o elesarrollan, c o m o p e d í a e l Sr . C a m e r , y - i n n u m e r a b l e s abusos. 
que l o ú n i c o que h a r á s e r á e s t ud i a r e l asun-1 Protes ta de que e l e s p u é s de haber s ido 
t o . L o m e j o r s e r í a hacer e l a s u n t o obje to aceptadas dos' enmiendas presentadas po r 
ele una disp<ASÍción l e g i s l a t i v a . I n s i s t e e n \ los r epub l i canos a l d i c t a m e n , é s t a s h a y a a 
que no c o n v o c a r á oposic iones has ta que t r a i -
ga l a d i s p o s i c i ó n l e g i s l a t i v a á l a C á m a r a . 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z J I M E N E Z hace 
u n ruego de c a r á c t e r l oca l , que contesta e l 
s e ñ o r G A S S E T , y l u e g o p ide que e l m i n i s t r o 
le H ac i enda e n v í e á l a C á m a r a d iversos elo-
cumentos , ent re e l los la M e m o r i a r e m i t i d a 
"ti m i n i s t e r i o p i d i e n d o l a r e fo rma de l a l ey 
de consumos en aquel las poblac iones que n o 
la ha hab ido . 
E l s e ñ o r L E R R O U X recuerda que cuan-
do se v o t ó el se rv ic io o b l i g a t o r i o se a p r o b ó 
ana enmienda s u y a o rdenando que á los seis 
oieses se h ic i e ra e l r e g l a m e n t o de a p l i c a c i ó n 
para que se diera u n i n d u l t o á l o s p r ó f u g o s , 
y p r e g u n t a s i h a n s u r g i d o d i f i cu l t ades l e -
gales pa ra r eg l amen ta r las condic iones de l 
i n d u l t o . 
Reclama luego el e n v í o á la C á m a r a ele l a 
ho ja de servic ios de l genera l M a r o t o , po r en-
tender que ha sielo postergado e n su carrera . 
Hace o t r o ruego a l m i n i s t r o de M a r i n a que 
no se oye . 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N a p o r t a nue-
vos datos a l r u e g o hecho po r e l Sr . G i n e r 
sobre l a c á t e d r a de L e n g u a y L i t e r a t u r a ca-
ta lana en Barce lona . G i n e r rec t i f i ca i n s i s -
i i c i u l o en que el acuerdo es firme y l a can-
t i d a d e s t á en le>s presupuestos . 
E l s e ñ o r S E O A N E se ocupa de asuntos de 
sielo desechaelas, y esto c o m p r o m e t e l a se-
r i e d a d de l a C á m a r a . 
E l s e ñ o r C A N A L E J A S protes ta de estas 
frases, lamentanelo l a desconfianza y pre-
c x m p a c i ó n de los Sres M o n t e s S ier ra y A l -
bornoz . 
Sostiene que e l T r i b u n a l S u p r e m o no pue-
le fa l l a r n i n g u n a cosa i n j u s t a , y t a m p o c o 
se puede, dada la competenc ia de ese a l t o 
T r i b u n a l , d e t e r m i n a r l e l a d e f i n i c i ó n de de-
l i t o s . 
E l s e ñ o r B A R R A L consume el tercer t u r -
no , p ro tes tando de que e l T r i b u n a l Supre-
m o pueda acordar l a p r i s i ó n de l d i p u t a d o 
ó senador de ten ido mjraganti d e l i t o , en ten-
d iendo que, de aprobarse e l a r t í c u l o , queda 
desv i r tuada l a i n m u n i d a d , toda vez que se 
deroga l a g a r a n t í a de l acuerdo de l a C á m a -
ra para conceder e l s u p l i t ^ i t o r i o . 
E l s e ñ o r A L B A d i c ^ q u e no se puede sus-
t raer p o r este p royec to de le\T u n a facu l t ad 
E s t á i n v i t a d a l a f a m i l i a r ea l . 
A los gastos de l a f u n c i ó n c o n t r i b u i r á en 
g r a n pa r te u n i l u s t r e filántropo, que ha-
b i t u a l m e n t e reside e n P a r í s , s i b i en hace 
frecuentes v ia jes á M a d r i d . 
E L DESA-STUNO E S C O L A R 
Esta b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n ha n o m b r a d o : 
Pres identa h o n o r a r i a , s e ñ o r a d o ñ a M a -
r í a F . ele Canalejas . 
D e p o s i t a r í a gene ra l , s e ñ o r a marcpiesa de 
A r g ü e l t e s . 
O b j e t o . — P r o p o r c i o n a r de sayuno ca l ien te 
y n u t r i t i v o á los n i ñ o s pobres que l l e g a n á 
la 
concedida a l Sup remo p o r las leyes , y q u e j » 1 1 ^ 0 - . ^ ¿ í í t ; « . A 
este T r i b u n a l a p l i c a r á s i empre con e l recto 1 p l " l t o s ^ s u s c r i p c i ó n . D o m i c i l i o d 
e s o í r i t u de i u s t i c i a . n o t o r i o en ese a l t o T r i - p e s i d e n t a , s e ñ o r i t a dona C a r m e n Raí 
s escuelas s i n haber t o m a d o a l i m e n t o a l -
g u n o . 
de l a 
V , 1 1 " ' ; - " ^ i ! " ^ ' 
j ^ ' j ^ l 1 ' I Pr incesa , 2 8 ; de l a v i cep res iden ta , s e ñ o r i t a 
É l ¿ e ñ o r L A C I E R V A hace presente q u e ' d < > ñ a A u r o r a F u e r t e p laza de l Dos de 
la m i n o r í a c o n s e r v a d o i u ha c o i n c i d i d o M a w (Escue la M o d e l o ) ; de La tesorera, se-
c l c r i t e r i o de l G o b i e r n o y de la C o m i s i ó n . : " o n t a doma E l e n a M u ñ o z , H e r m o s i l l a 11 
p o r entender oue el d e l i t o infraganti come- Y en las l i b r e r í a s de Fe , Pue r t a de l So l , i D , 
y . d e H e r n a n d o , A r e n a l , 1 1 . 
t i d o p o r senadores y i p u t a d o s t i ene u n t r a
t o especial en l a C o n s t i t r i c i ó n y en las ele-y 
m á s leyes que hoy r i g e n 
Se procede á l a v o t a c i ó n n o m i n a l elel ar-
t í c u l o 5 . 0 , que queda aprobado p o r 1 2 5 vo -
tos con t ra 1 8 . 
A l a r t . 6 . ° h a y dos enmiendas , una del 
s e ñ o r Q U E J A N A , que es aceptad?., y o t r a 
del s e ñ o r B A R R A L , que se eks-cha. 
V I A J E S 
H a n regresado de M á l a g a los condes fle 
T u r n e s ; l a condesa c o n t i n ú a m u y de l i cada 
de saluel. 
— H a l legado á M a d r i d D . A n g e l R u i z de 
Ob r o g ó n . 
—Se encuent ra en su i-illa C y r n o s , de 
C a p - M a r t í n , dóne le p a s a r á la t emporada de 
Se aprueba en v o t a c i ó n o r d i n a r i a ; y s i n : cos tumbre , l a E m p e r a t r i z E u g e n i a , 
e l i s c u s i ó n se aprueba el a r t . 7.0 Para pasar unos d í a s c o n la augus ta se-
Se suspende esta d i s c u s i ó n , que c o n t i - l ñ o r a , m a r c h a r á n h o y á C a p - M a r t í n lo? d u -
n u a r á m a ñ a n a , á segunda h o r a ; antes ha- ques de S a n t o ñ a . 
b r á debate p o l í t i c o . 
de Bol 
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BOLSA DE MADRID 
Fondos públicos.-Interior 4 0/0 cont.'. 
Idem fin de mes 
Idem fin próximo 
Amortizable 4 0/0... 
Idem 5 0/0 
Cédulas B. Hipot.* de E s p a ñ a 4 0/0 
ObliR. municipales por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 l iq . Deuda y Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C. E . M . Tracción 5 0/0. 
Casino da Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0.. 
Comp.» Madrileña Electricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 



























Acciones.-Bnnco HispaJio - Americano. I t4I,00 050,00» 
Idem de Españ? . 
Idem Hipotecario de E s p a ñ a 
Tdom de Castilla 
Idotn do Gij'ón 
Idem Español de Crédito 







Idem Central Mexicano 463,00 000,00 
Unión Española de Explosivos J67,00 267,09 
Se fija O r d e n elel elía para m a ñ a n a , y se 
l e v a n t a l a s e s i ó n á las ocho menos v e i n t e . 
POR TELEGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
GlBRALTAR 3 0 . 1 1 , 5 . 
A las diez de l a m a ñ a n a e n t r ó en este puer-
t o el vapo r Medina, l l e v a n d o á bordo á los 
M o n a r c a s ingleses . 
D a b a n escolta a l Medina los cruceros Ar-
gyll, Cochrane y Natal. 
Esperaban á los Reyes de I n g l a t e r r a el 
pesca fluvial y m a r í t i m a , "v r e c l a m a cemtra gobernador de l a p laza y e l a l m i r a n t e Pe-
la i n c a u t a c i ó n po r la a u t o r i d a d de u n eelifi- iViam por 
c ío cons t ru ido en M e l i l l a , pa ra E x p o s i c i ó n 
de p roduc tos comerciales . Rec lama se l e se-
ñ a l e p r o n t o d í a para las in te rpe lac iones que 
t iene pendientes . 
E l m i n i s t r o de F O M E N T O d ice que no 
sabe nada de eso de l Museo c o m e r c i a l de 
M e l i l l a . 
Rect i f ica el s e ñ o r S E O A N E . P ide a l m i n i s -
t r o que defienda los intereses comerciales 
cerca elel m i n i s t r o ele l a G u e r r a . 
Rec t i f i can el m i n i s t r o de F O M E N T O y e l 
s e ñ o r S E O A N E y se en t ra en l a O r d e n d e l 
d í a . L a C á m a r a , e s t á d e s a n i m a d í s i m a . 
O R D E N D E L D I A 
C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n de l a r e fo rma d e l 
p roced imien to para procesar á l o s el iputados 
y senadores. 
Se pone á d i s c u s i ó n el a r t í c u l o segundo. 
Comienzan á leerse e n m i e n d a s de los re-
pub l i canos , queelando tomaelas e n conside-
r a c i ó n a lgunas de las presentadas p o r los 
diputaelos radicales . 
Es to m o t i v a a l Sr . L a C i e r v a á i n t e r v e n i r , 
hac iendo constar que es ve rdade ramen te i n -
s ó l i t o e l que l a C o m i s i ó n , s i n p r e v i o s d i s -
cursos, como s i no t u v i e r a i m p o r t a n c i a , acep-
te enmiendas que v a r í a n l a esencia m i s m a d e l 
a r t í c u l o . T a l proceder no puede menos que 
merecer u n a pro tes ta . 
Combate e l s e ñ o r L A C I E R V A l a e n m i e n -
da ae^ptaela elel Sr. E a r r a l , q u e v a r í a en el 
a r t í c u l o l a pa l ab ra p r i s i ó n p o r la de re ten-
c i ó n p o r l a suma g ravedad cjue t i ene e l que 
]>or esta e n m i e n d a , aceptada p o r e l senaelor 
ó d i p u t a d o que cometa u n d e l i t o p o r g r a n d e 
que sea, n o p o d r á pasar á p r i s i ó n , y t e r m i -
nado e l t i e m p o ele l a d e t e n c i ó n q u e d a r á en 
l i b e r t a d , p u d i e n d o h u r t a r s e á l a a c c i ó n de 
l a j u s t i c i a . E s t o es u n a r e c t i f i c a c i ó n g rave 
de l a conelucta de l Gob ie rno . 
S i e s t o — a ñ a d e e l s e ñ o r L A C I E R V A — 
es u n a nueva c o n c e s i ó n , m á s que se hace 
a l Sr . B a r r a l e s t á b i e n ; pero á nosot ros nos 
parece m u y m a l . 
E l s e ñ o r A L B A contesta , en t end iendo re-
g l a m e n t a r í a l a a c t i t u d de l a C o m i s i ó n , y 
a f i rmando que aceptan l a e n m i e n d a , no p o r 
i n t e r é s p r i v a d o s i no po r u n i n t e r é s p ú b l i c o , 
para c o r t a r los abusos que o c u r r e n con l a 
p r i s i ó n p r e v e n t i v a ; po rque h o r r o r i z a los es-
c á n d a l o s que o c u r r e n con l o s m i l e s de c i u -
daelanos eme suf ren p r i s i ó n p r o v i s i o n a l y 
son absuel tos l u e g o . 
E l s e ñ o r L A C I E R V A rec t i f ica . I n s i s t e en 
que l a a n o m a l í a que s ign i f i ca e l que antes 
de presentar l a e n m i e n d a e l S r . B a r r a l e l 
Sr. A l b a no en tendie ra que l a pa l ab ra p r i -
s i ó n c o n t r a d e c í a e l d o g m a d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
y d e s p u é s de l a p r e s e n t a c i ó n de la enmieneia, 
s í , c ambiando r ad i ca lmen te de c r i t e r i o . 
N o se m e ha dado—dice e l s e ñ o r L A C I E R -
V A — e x p l i c a c i ó n a l g u n a , p o r q u e h a b l a r de 
los e s c á n d a l o s , de las pr i s iones p rov i s iona l e s , 
elesde (ÍSOS banex^s y personas del p r e s t i g i o 
de S. S., s i n apresurarse á e v i t a r l o s , es 
m u y e x t r a ñ o . 
Cons idera u n c o n t r a s e n t i d o l o que se hace. 
D e s p u é s s e ñ a l a n u e v a m e n t e l a i m p o r t a n c i a 
de la r e fo rma en r e l a c i ó n con los d ipu t ados 
y senaelores oegidos en flagrante d e l i t o . 
E l s e ñ o r A L B O R N O Z i n t e r r u m p e v a r í a s 
veces, d i c i é n d o l e que cons t i t uc i ema lmen te 
t a m p o c o puede a p r i s i o n á r s e l e s . 
B l s e ñ o r L A C I E R V A in s i s t e , p r o b á n d o -
l o , en que s í , y r u e g a a l m i n i s t r o d e M a r i n a 
que e s t á solo e n e l banco a z u l , q u e d é l a 
o p i n i ó n d e l G o b i e r n o . ( E l m i n i s t r o n o sabe 
q u é contes tar , y en t re r u m o r e s , l a pres iden-
c ia pasa av i so a l Sr . Cana le j a s ) . 
(Para d a r t i e m p o á que l l e g u e e l jefe de l 
Gob ie rno se lee e n m i e n d a a l a r t í e m l o tercero . ) 
C u a n d o el Sr . Canalejas en t r a , el s e ñ o r 
L a C i e r v a reproduce sus mani fes tac iones . 
E l s e ñ o r C A N A L E J A S se s incera de no 
as i s t i r al debate po r razones d e G o b i e r n o , y 
promete n o abandonar y a el banco a z u l m i e n -
t ras se d i scu ta . Aceptada l a e n m i e n d a de-
clara , s i n embargo , que á pesar de ella el 
T r i b u n a l S u p r e m o queda f acu l t ado den t ro 
de las v e i n t i c u a t r o horas que d e t e r m i n a la 
l e y , pa ra orelenar ó no l a p r i s i ó n i n m e d i a t a 
de l d i p u t a d o y senador. 
E l s e ñ o r L A C I E R V A : ¿ P e r o ese c r i t e r i o 
t a m b i é n es e l de la C o m i s i ó n ? 
C A N A L E J A S y A L B A as ien ten . 
E l s e ñ o r S A L V A T E L L A i n t e r v i e n e , afir-
m a n d o que con esta a c l a r a c i ó n queda peor 
el a r t í c u l o que antes , p o r q u e se de ja la fa-
c u l t a d de p r i s i ó n á este o r g a n i s m o . 
Rec t i f i ca e l s e ñ o r L A C I E R V A , y p ide , 
que pues to que el c r i t e r i o de l a C o m i s i ó n 
es ese y le parece b i en , s e r í a convenien te 
hacer lo constar a s í de a l g u n a mane ra c la ra 
en el a r t í c u l o . 
E l s e ñ o r A L B A j u s t i f i c a el c r i t e r i o de la 
C o m i s i ó n , y declara que e n r e a l i d a d no era 
necesario hacer lo constar, p o r q u e se sobreen-
t i ende , p e r o — a ñ a d e — s i el Sr. L a Cie rva se 
e m p e ñ a . . . 
(Grandes r u m o r e s y protes tas en los r a d i -
cales. Voces eme se apruebe ó n o se aprue-
be la enmienda E l a r t í c u l o e s t á aprobado.) 
Se e n t a b l a n d i á l o g o s con el conde de Ro-
r i r ^ ' y e l S e ñ o r A L S A meS* a l s e ñ o r L A 
C I E R V A , que p a r a ev i t a r l a d i f i c u l t a d que 
nace desista, esperando á hacer la a d i c i ó n 
m a m . 
L o s buques de g u e r r a ingleses , el c rucero 
p o r t u g u é s Vasco de Gama, l a escuadra es-
p a ñ o l a fondeada en A l g e c i r a s y e l p u e r t o 
s a l u d a r o n á las personas reales, d e v o l v i e n -
do e l sa ludo el Medina.. 
L a c e l e b r a c i ó n de l acto m i l i t a r y ot ros , 
que h a b í a n s ido acordados en honor de Sus 
Majestades b r i t á n i c a s , d e p e n e l e r á n de l esta-
do de l t i e m p o y de l a v o l u n t a d de Jorge V , 
á causa d e l f a l l e c i m i e n t o de l duque de F i f e . 
A c t o s © f a c i a l e s . 
GlGRALTAR 3 0 . 1 2 , 2 0 . 
C o n m o t i v o de la m u e r t e de l duque de 
F i f e , h a n quedado suspendidas l a rev i s t a y 
en t r ega ele la n u e v a bandera a l r e g i m i e n t o 
de S o u t h vS ta f ío r sh i re y l a r e c e p c i ó n que 
d e b í a ver i f icarse ^ n el pa lac io de l gober-
nador . 
A l banque te que ha de dar este ú l t i m o 
no a s i s t i r á n SS. M M . 
L o s Mensajes de l pue b lo i f á n á leer los á 
borelo, á las dos de l a t a rde , las Comis iones 
respec t ivas . 
A las tres- d e s e m b a r c a r á n los Soberanos, 
pa ra v i s i t a r e l h o s p i t a l C o l o n i a l y las Cis-
te rnas . 
X i n g ú n ' ac to o f i c i a l e s t á acordado pa ra 
m a ñ a n a . 
n B 
POR TELEGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
BILBAO 3 0 . 2 2 , 1 0 . 
E n l a s e s i ó n de h o y , e l xAyun tamien to d i ó 
p o r terminaela l a d i s c u s i ó n de l presupues-
t o de gastexs, quedanelo é s t e ap robado . 
L a s e c o n o m í a s i n t r o d u c i d a s en é l po r los 
concejales a n t i c o n j u n c i o n i s t a s ascienden á 
l a c a n t i d a d de 3 5 4 - 2 5 7 , 7 7 pesetas, d e s p u é s 
d e sa ldar e l déficit c o n que fué aprobaelo 
e l pasado presupues to p o r e l a n t e r i o r A y u n -
t a m i e n t o . 
Se i n c l u y e n a d e m á s , con cargo á este pre-
supuesto , los c r é d i t o s que elejaron pendiem-
tes de pago las rad ica les que f o r m a b a n l a 
m a y o r í a de l a n t e r i o r M u n i c i p i o . 
A c o n t i n u a c i ó n e m p e z ó e l e x a m e n y elis-
c u s i ó n de l presupues to de ingresen, a b r i é n -
elose el elebate sobre l a c a n t i d a d que en con-
cep to de canon satisface a l A y u n t a m i e n t o 
e l C l u b N á u t i c o p o r l a ter raza que ha cons-
t r u í e l o . 
E ! socia l is ta Perezagua d i r i g i ó ataques á 
e l i d í a Sociedad, recordando entoneles va r i o s 
exmcejales a n t i c o n j u n c i o n i s t a s que e l m i s -
m o Perezagua que a s í hab l a a s i s t i ó á u n 
banquete s e rv ido en e l C l u b N á u t i c o c u a n -
do v i n o Sor i ano á B i l b a o en o c a s i ó n de l a 
h u e l g a . 
P o r m a y o r í a de vo tos a c o r d ó s e fijar e n 
1 . 0 0 0 pesetas e l ranon que e l C l u b ha de 
p a g a r a l M u n i c i p i o . 
N O T I C I A S V A R I A S 
— L e ha s ido concedida la g r a n cruz de 
Car los I I I al t e n i e n t e gene ra l , jefe de la 
Casa m i l i t a r d e l R e y , D . J o a q u í n S á n c h e z 
G ó m e z . , 
—Pasado m a ñ a n a , p o r l a t a rde , r e c i b i -
r á n á sus amis tades l a condesa de V i l l a r 
de Fel ices . 
— L a s e ñ o r a de W i l d e , esposa de l m i n i s -
t r o de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , r e a n u d a r á 
h o y sus recepciones. 
— L a marquesa de B o l a ñ o s y u n o de sus 
h i j o s e s t u v i e r o n el l unes 'á p u n t o de ser 
v í c t i m a s de l m a l estado del p a v i m e n t o de 
las calles m a d r i l e ñ a s . 
E n p l ena ca l le de Se r rano se e m b a r r a n c ó 
su a u t o m ó v i l , y a l l í q u e d ó hasta que u n a 
y u n t a de bueyes a c u d i ó á sacarle de la h o n -
donada en que se h a b í a atascado, salienelo, 
p o r f o r t u n a , i lesos del percance l a m a r q u e -










Compañía Arrendataria de Tabacos.... 2̂ 4,50 294,50 
iS. G. Azucarera España . Preferentes. 43,50 09 00 
Idem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de Heliín.. 
Sodedéd Electricidad de Chamberí!!! 
Idem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España!!!!!!!!.1 468,60 4:5.C0 
Idem Aladnd a Zaracoza y Alicante. 467,00 000,00 
P0™0-' E1!;c- Maílr''o:ña de TracciónJ 9!.00 00 00 
Union Resinera Española 1 9^ «o OOO'.OQ 
Unión Alcoholera Española i 8:!oo 00,04 
Altos Hornos de Bilbao ! 299,00 000,00 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París , 107,90: Londres, 27,24; Berlín, 138,50. 
BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 contado, 84,75; Idem fin dé 
mes. 84,80: Idem fin próximo, 85,10; Amortizable 
5 por 100, 102,00; Acciones ferrocarril Norte de 
España, 95.50; Idem Madrid k Zaragoza y Alican-
te, 9-1,10; Idem Orense á Vigo, 19,80. 
BOLSA DE BILBAO 
4 por 100 interior, 85,50 ; 5 por 100 amortizahle 
101,60; Obligaciones Ayuntamiento, 96,25; Accioncf 
Banco Bilbao, 315,00; Idem Altos Hornos, 298,00 
BOLSA DE PARIS 
Exterior español 4 por 100, 95,25: Renta fran-
cosa 3 por 100, 95,15; Acciones Riotinto, 1.714.00: 
Idem Banco Nacional de Méjico, 1.019,00; Idem 
Banco de Londres y Mójico. 622.00; Idem Banco 
Central Mejicano, 432,00; Idem Banco Español 
del Río de la Plata, 141,00; Idem ferrocarril NorU 
do España , 440.00; Idem ferrocarril do Madrid á 
Zaragoza y Alicante, 434,00: Idem Crédit Lyon 
nais. 1.535,00; Idora Comp. Nat. d'Escpte, París, 
058,00. 
BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 93,00; Consolidado 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L l e g a n á ¡ M a r s e l l a . 
MARSELLA 3 0 . 8. 
A las seis y m e d i a h a en t rado en el puer -
t o el v a p o r que c o n d u c í a á los 2 9 pasajeros 
t u rcos de ten idos á b o r d o de l Manov.ba en 
C a ^ l i a r i . 
S e g ú n las eleclaraciones prestadas, t odo j inglés 2 1/2 por 100, 77,31; Renta alemana 8 por 
i b a en e l barco per fec tamente a r r eg l ado , re - ¡100 . 81,00: Brasil 1889 4 por 100, 87,12; Idem 1896 
CONFERENCIA CON LU0UE 
E l S r . Canalejas e s tuvo aye r m a ñ a n a en 
e l m i n i s t e r i o de l a Gue r r a , donde conferen-
c ió l a r g a m e n t e con e l genera l L u q u e acerca 
de las reformas de G u e r r a . 
FIRMA DE GOBERNACION 
E l R e y h a firmado los s igu ien tes decretos: 
Convocado á e l e c c i ó n de u n d i p u t a d o á 
Cortes po r el e l i s t r i to de S a g u n t o , po r el de 
Fonsagrada y po r e l de A l i c a n t e , para el d í a 
2 5 de Febre ro . 
Conceeliendo honores de jefe de A d m i n i s -
t r a c i ó n á los Sres. D . I g n a c i o Santos Redon-
do y D . L u i s Be rme jo . 
COMISION AL CONGRESO 
A y e r se r e u n i e r o n en e l Congreso las Co-
m i s i o n e s que e n t i e n d e n e n las propos ic io -
nes s i g u i e n t e s : 
C o n c e s i ó n de subvenciones á l a s Asocia-
ciones m u t u a s de seguros ag ra r ios . 
L e y concediendo a l A y u n t a m i e n t o de San- M . Ducghessne , t i t u l a d o Histotre anctenne 
t ander los t e r renos des t inados á m a r e ó g r a f o de l Egltse, h a s ido pues to en e l Indice p o r 
POR TELEGRAFO 
(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
R u s i a y Bos jut i ios . 
SAN PETERSBURGO 3 0 . 1 4 . 
L o s nac iona l i s tas h a n presentado u n p r o -
yec to ele l e y p r o h i b i e n d o l a en t r ada e n R u -
s i a á los ciueladanos j u d í o s proceelentes de 
los Estados U n i d o s y reca rgando con cre-
c idos impues tos a l g u n o s prcvductos especia-
les de l a m i s m a precedencia . 
De ffclarruesos. 
PARÍS 3 0 . 1 0 . 
S e g ú n d i c e l a Prensa, e l G o b i e r n o t i ene 
y a fijaelos los p r i n c i p a l e s p u n t o s de l a o r -
g a n i z a c i ó n m i l i t a r de Mar ruecos . 
BncensiiOa 
LlMOGES 3 0 . 1 7 , 3 0 . 
U n i n c e n d i o ha e l e s t r u í d o va r ios pabel lo-
nes y naves de l a f á b r i c a ele c e r á m i c a , « A v i -
l á n y C o m p a ñ í a » . Se espera e v i t a r e l pa ro 
de los obreros que t r a b a j a n e n los depar ta-
m e n t o s incendiados . 
Ai « Í n d i c e " . 
PARÍS 3 0 . 1 4 . 
E l l i b r o que acaba de p u b l i c a r e l Ob i spo , 
C O N G R E S O 
Sesión del dia 30 de Enero. 
A las c u a t r o menc/S ve in te se abre la se-
teicn, ba jo l a pres idencia de l conde de R o 
jnanones, y estando en el banco azu l el jefe 
d e l G o b i e r n o y los m i n i s t r o s de F o m e n t o é 
I n s t r u c c i ó n . 
Las t r i b u n a s , l lenas , y les e s c a ñ o s , des-
¡a i i i i nados . 
An te s d e aprobarse e l acta, e l s e ñ o r C A S -
l ' E L L hace a lgunas aclaraciones sobre l a 
f o r m a en que se rea l izan las votac iones pa ra 
q u e n o e x t r a ñ e haya hab ido aye r a l g u n a s 
ciwifcioues, que p ide se subsanen. 
Subsanadas , se aprueba e l acta y se e n t r a 
. tn l e s 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l s e ñ o r R O M E R O C I V A N T O S y o t r o 
? e ñ o r d i p u t a d o haceu ruegos , que no se 
oyen . 
" F l s e ñ o r G I N E R D E L O S R I O S p ide que 
se c u m p l a el o f r e c i m i e n t o de s u b v e n c i ó n 
hecho para l a E x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
JBarcelona. Se l a m e n t a luego de que el Cou-
Bejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a qa pues to e l 
veto á las c á t e e l r a s de C a t a l á n y l engua gsp-
la ico-por tuguesa en l a U n i v e r s i d a d de Bar-
celona, m í e hace dos cursos d e b í a haber 
fu i i c ionado , s e g ú n e l a c u e r é o de las C á m a -
r a s y el presupueste s e ñ a l a d o a i efecto. 
P ide que se ponga en v i g o r e l acuerdo 
¡ p a r l a m e n t a r i o . 
_ E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
l e contesta que h a y que op ta r , ¿ por con-
fo rmarse cem el sobrante de las 1 3 5 . 0 0 0 pe-
setas d i spon ib les e n e l p re supue^ io a c t u a l 
pa ra Expos ic iones , d e s l e í d a la s u b v e n c i ó n 
f. la E x p o s i c i ó n N . u . i W f c l de Bel las A r t e s , 
A presentar á las Cor tes w^u'proyecto de c r é -
d i t o especia l . Respecto d é l a s c á t e d r a s , no 
fie f u n d a n p * r 110 haber c a n t i d a d en el pre-
o i d e n m a n d a n d o q u e las oposic iones p a r a ba el a r t . 2 . 0 c» y ^ aprue-
« o t a n a s se ve r i f ique en M a d r i d , e l cua l Se t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n u n a e n m l ^ 
cons idera como a t c n t a t o r k ; a l r é g i m e n j u - del s e ñ o r S O T O R E G U E R A a l a r t A * 
m e s de l a s B r j m i i c u t f ¥i t a n t a ^ p t e c i ó n a p r o b á n d o s e *¡ a r t í c u l o s i n d i s c u s i ó n . ' 
y s e r v i c i o de s a l v a i t ^ n t o de n á u f r a g o s . 
L e y r e g u l a n d o las relaciones en t r e e l T e -
soro p ú b l i c o y e l Banco de E s p a ñ a . 
E L DEBATE POLÍTICO 
H o y se r e a n u d a r á en e l Congreso el de-
bate p o l í t i c o , h a b l a n d o l o s Sres. S e ñ a n t e y 
V á z q u e z M e l l a . 
' Se a f i rma que el Sr . M a u r a ha des is t ido 
de i n t e r v e n i r . 
LOS SUPLICATSRIOS EN EL SENADO 
L a C o m i s i ó n de s u p l i c a t o r i o s e n el Sena-
do se ha c o n s t i t u i d o , n o m b r a n d o pres idente 
al S r . Santos G u z m á n , secre tar io a l s e ñ o r 
G u l l ó n y ponentes á los s e ñ o r e s m a r q u é s de 
Roza le jo y D í a z C o b e ñ a . 
CRÉDITOS EXTRAORDINARIOS 
E l R e y ha firmado a u t o r i z a n d o a l Sr . Re>-
d r i g á ñ e z p a r a leer e n l a s Cor tes l a p e t i c i ó n 
de v a r i o s c rée l i t o s p o r v a l o r de 7 . 3 0 6 . 0 0 0 
pesetas. 
OBRAS HIDRÁULICAS 
A n o c h e se r e u n i e r o n en e l Congreso los 
con t ra t i s t a s de obras h i d r á u l i c a s e m p r e n d i -
das e n di ferentes p r o v i n c i a s , con asistencia 
de a l g u n o s d i p u t a d o s y bajo l a pres idenc ia 
de l S r . A l v a r a d o . 
L o s r eun idos h a b l a r o n de la i m p o s i b i l i d a d 
de suspender l a s obras comenzadas y l a 
necesidad de l l e v a r á los presupuestos can t i -
dad pa ra c o n t i n u a r l a s , ó e n e^so c o n t r a r i o 
a r b i t r a r recursos po r m e d i o de c r é d i t o s ex-
t r a o r d i n a r i o s . 
E l S r . A l v a r a d o d i j o que l o procedente 
era v e r a l Sr . Canalejas , y e n efecto, acor-
dado a s í , se e f e c t u ó l a v i s i t a , d u r a n t e la 
c u a l , d i j o el pres idente que l o m á s fac t ib le 
para que las obras n o se i n t e r r u m p i e r a n era 
a c u d i r á los c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s , f ó r m u l a 
que h a c í a suya y l l e v a r í a al P a r l a m e n t o . 
L o s v i s i t an t e s s a l i e ron m u y complac idos , 
hac iendo no ta r que á l a v i s i t a hecha a l se-
ñ o r Canalejas no les h a b í a n a c o m p a ñ a d o Tos 
elementos conservadores , p o r q u e éste>s creen 
que m i e n t r a s haga f a l t a el d ine ro p a r a aten-
der á l a g u e r r a de M e l i l l a no debe dis t raerse 
con o t r a cosa, s i n que p o r esto se opongan 
á f a c i l i t a r l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s que el 
Gobie rno p i d a p a r a c o n t i n u a c i ó n de obras, 
e x c l u s i v a m e n t e . . 
E L OBISPO DE JACA, INFORMA 
A n t e l a C o m i s i ó n de l Senado, cjue en-
t i ende en el p royec to de r e fo rma de l genera-
l a t o , i n f o r m ó ayer e l s e ñ o r O b i s p o de Jaca, 
que p i d i ó se conceda e l ascenso á general 
á los jefes procedentes de l o s Cuerpos de 
la G u a r d i a c i v i l , A l a b a r d e r o s y Carabine-
ros . 
acuerdo de l a C o n g r e g a c i ó n d e l m i s m o . 
A e r o p l a n o s á T ú n e z . 
MARSELLA 3 0 . 1 8 . 
H a n s ido embarcados pa ra T ú n e z seis 
aeroplanos p o r o r d e n de l G o b i e r n o f r an -
c é s . 
X J l S r I i N T O I - D I E S IDO" TE? I E S 
Á PALOS EN E L CONGRESO 
P o r segunda vez, d u r a n t e l a presente eta-
pa p a r l a m e n t a r i a , f u é aye r t ea t ro e l Con-
greso de u n suceso l a m e n t a b l e . 
E n t r e e l S r . A r m i ñ á n y e l Sr . D e l g a d o , 
parece que e x i s t í a n r e sen t imien tos an t i guos 
á consecuencia de l a l u c h a e lec tora l desarro-
l l ada e n e l d i s t r i t o de Plasencia , y aye r á 
ú l t i m a hora de l a t a r d e , ambos s e ñ o r e s se 
encon t r a ron e n e l p a s i l l o c e n t r a l d e l Congre-
so, i n c r e p á n d o s e (y a g r e d i é n d o s e con l o s 
bastones, m u t u a m e n t e . 
Separados que fue ron p o r las personas que 
presenc iaron el lance, e l Sr . Romanones 
l l a m ó á s u despacho á los l i t i g a n t e s , que 
d i e r o n pa l ab ra de h o n o r de no r e p r o d u c i r e l 
suceso. 
s u l t a n d o l a e l e t e n c i ó n a r b i t r a r i a . L a C o m i -
s i ó n i n f o r m a d o r a que d e p u r a r á los heche^s 
ha comenzado ayer m i s m o sus t raba jos . 
S d s n t i f l c a e i á r s . 
MARSELLA 3 0 . 1 1 , 3 0 . 
L a C o m i s i ó n francesa encargada de iden -
t i f i c a r á l o s -.>9 pasajeros o tomanos d e t e n i -
dos emando e l ap re samien to de l Manouba 
ha i n t e r r o g a d o a l jefe de l a M i s i ó n , E m i n 
Bey , e l cua l h a dec la rado que los 2C3 elete-
n i d o s .son todos méd icc^s , f a r m a c é u t i c o s >y 
prac t ican tes per tenecientes á l a A s e x n a c i ó n 
de l a Meelia L u n a R o j a , que l l e v a b a n con-
s i g o t a m b i é n t res empleados de c o n t a b i l i -
dad , pues m a r c h a b a n á c u m p l i r su m i s i ó n 
en perfectas cond ic iones de hacer f ac t i b l e 
su c o m e t k l o . 
T o d o s p r o t e s t a n con t r a e l pape l que I t a -
l i a cjiiiso hacerles representar , y p i d e n se 
d é á l a Sociedad l a M e d i a L u n a Ro ja las 
debidas sat isfacciones. 
E l s á b a d o s e r á n puestos en l i b e r t a d y e l 
lunes e m b a r c a r á n p a r a T ú n e z . 
E l c ó n s u l de I t a l i a puso a l co r r i en t e á su 
n a c i ó n de l a m a r c h a q u e l l e v a e l reconoci -
m i e n t o . 
S o s p e c h a s . 
MARSELLA 3 0 . 1 6 , 1 5 . 
L a s au to r idades francesas t i e n e n p l eno 
c o n v e n c i m i e n t o m o r a l de que en t r e ios 2 9 
otomanos eletenides e n e l Manovba h a y a l -
gunos of ieñales . 
Dos ele e l los son ingen i e ros m i l i t a r e s , 
pe ro s e r á d i f í c i l p r o b a r l o c l á r a m e t e . 
Se dice que e l c ó n s u l ele I t a l i a en M a r s e -
l l a es e l causante de l a d e t e n c i ó n y de l con-
ñ i c t o , y cjue s e r á d e s t i t u í e l o . 
"La TrÉna" msa n m 
5 por TOO, 102,75: Uruguay 3 1/2 por 100, 76,62' 
Mejicano 1899 5 por 100, 101,00; Plata en barras 
onza Stand, .20,75: Cobre, 61,00. 
BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional do Méjico, 405,00; Idem 
Banoo do Londres y Méjico, 247,00; Idem Banco 
Central Mejicano. 178,00; Idem Banco Oriental d i 
Méjico, 138,00; Idem Descuento español, 112,00; 
Tdom Banco Mercantil Monterrey, 136,00; Idem 
Banco Mercantil Vera-cruz, 1-52,00. 
BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco do la Provincia, 194,00; Bono 
hipotecarios ídem id . 6 por 100, 97,00. 
BOLSA DE VALPARAÍSO 
Accionefi Banco de Chile, 235,00; Idem Bancf 
Español do Chile, 154,00. 
X J IST IFL X J ~E O- O 
P o r exceso de o r i g i n a l no d imos aye r 
cuen ta de l a b r i l l a n t e fiesta c o n que , a l 
i n a u g u r a r s u casa, o b s e q u i ó á l a Prensa 
m a d r i l e ñ a el p e r i ó d i c o L a Tribuna, q u e e n 
breve v e r á l a l u z . 
L a fiesta f u é p o r t o d o e x t r e m o s i m p á t i c a 
3' ag radab le , t o m a n d o pa r t e e n e l l a las a r t i s -
tas s e ñ o r i t a s T u b a u ^ " V i r g i n i a G u e r r i n i , Ce-
c i l i a G a g l i a r d i , J u l i a F o n s , l a F o r n a r i n a , 
Mercedes Pardo , l a R ó s a l a y l a M o n e r o . A l 
é x i t o coopera ron los Sres. Benaven te , V i l l a -
espesa, B o r r á s , V i ñ a s , L i n a r e s R i v a s , D í a z 
de M e n 4 o z a , M a r q u i n a y P e ñ a . 
E l p r o g r a m a f u é selecto y escogido, y es-
t u v o ae lmi rab lemente i n t e r p r e t a d o . 
E n l o s e legantes salones del n u e v o co lega , 
adornados c o n e x q u i s i t o gus to se c o n g r e g ó 
u n s e l e c t í s i m o p ú b l i c o , que p a s ó unas horas 
m u y g ra t a s , s i endo obsequiado con u n 
lunch. 
L a R e d a c c i ó n de L a Tribuna h i z o los h o n o 
res de l a casa. 
Los vales de EL DEBATE se canjean 
por billetes en esta Administración 
CBarquüío, 4 y 6 ) , de tres á siete de 
l a tard». 
Notas de sociedad 
B O D A S 
H a s ido ped ida l a m a n o de l a be l l a mar -
quesa de L a G u a r d i a , h i j a de los d i f u n t o s 
duques de l I n f a n t a d o , para D . Ja ime de M a -
r i á t e g u i y P é r e z de Barradas , h i j o de l fina-
do conde de S a n Berna rdo y de l a duquesa 
de M o n t e l e ó n . 
—Se a n u n c i a l a p r ó x i m a boda de l a be l la 
s e ñ o r i t a Paz M e l g a r e j o , h i j a de los condes 
de l V a l l e de San J ü a n , con e l Sr . P o r t i l l o . 
F E S T I V A L B E N É F I C O 
Pasado m a ñ a n a , p robab lemen te , se celebra-
r á en el s a l ó n de fiestas de l h o t e l R i t z u n 
fe s t i va l b e n é f i c o , o rgan i zado p o r las Juntas 
de l Coleg io de San Blas y de l a H o s p e e l e r í a 
elel P a t r o c i n i o de N u e s t r a S e ñ o r a , de las que 
í o n n a n pa r t e las duquesas de M o n t e l l a n o 
y v i u d a de B a i l é n , marquesas de l a M i n a 
y de M a r t o r e l l ; condesas de Romanones , de 
T o r r e - A r i a s y de V i l c h e s y s e ñ o r a de D i e z 
de Bus tamante . 
A u n q u e t o d a v í a n o e s t á u l t i m a d o e l p ro -
" U VEÜ OE mmu" Y mmi 
N u e s t r o e s t imado colega L a Veu de Ca-
talunya, e n s u n ú m e r o de l 2 2 de l presente 
dedica u n a r t í c u l o á e n c o m i a r l a l a b o r eles-
a r ro l l ada p o r e l Sr . B o f a r u l l y R o m a ñ á e n 
las co lumnas de EL DEBATE, t ranscr ib iene lo 
y comentando ' las bases de l p royec to de l a 
m a n c o m u n i d a d ca t a l ana . 
H a b l a n d o de l o s a r t í c u l o s d e l Sr . B o f a r u l l , 
d ice: « P u e d e m u y b i e n decinse q u e el t r aba-
j o de l Sr . B o f a r u l l c o n s t i t u y e u n acabado 
es tud io de l p royec to que los representan tes 
de las D i p u t a c i o n e s catalanas h a n ent rega-
do ú l t i m a m e n t e a l p res iden te elel Conse jo 
de m i n i s t r o s . C o n u n a p r e c i s i ó n m u y apro-
piaela en t raba jos de esta na tu ra l eza , des-
c i f r a u n a por u n a l a s doce bases de l p r o -
yecto 3' hace resa l ta r l o s f r u t o s que su i m -
p l a n t a c i ó n p o d r í a a c a r r e a r . » 
Agradecemos á L a Veu de Catalunya las 
palabras q u e dedica á n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
co laborador . 
U n a C o m i s i ó n de s e ñ o r i t a s te legraf is tas 
de l a s que , hab iendo s ido aprobadas, se 
h a l l a n en e x p e c t a c i ó n de des t ino , v i s i t a r o n 
nues t r a R e d a c c i ó n para darnos las m á s 
exp re s iva s gracias p o r nues t ra c a m p a ñ a d o 
fensora de sus l e g í t i m o s elerechos y pa ra 
roga rnos l a p r o s i g u i é r a m o s s i n desmayar . 
D i c h a s s e ñ o r i t a s nos m a n i f e s t a r o n q m 
h a b í a n s ido rec ib idas .pe>r e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , Sr . Barroso , q u i e n les d i j e 
que nada p o d í a hacer en p r o de sus legít i» 
mas y jus t a s demandas , po r no haber c a n t i -
dad cons ignada e n presupuestos y po rque 
p robab lemente en e l p r ó x i m o e je rc ic io 110 
h a b r í a presupuestos nuevos , r i g i e n d o p o f 
a m p l i a c i ó n los actuales . 
L a s comis ionadas , s e ñ o r i t a s M a t i l d e Sán* 
chez, A m p a r o A b e l l a y Juana Sauz, nos ro-
g a r o n l a p u b l i c a c i ó n de los t res p u n t o s s i -
gu ien te s , que abrazan su r e c l a m a c i ó n : 
i .0 Que se cons igne en los presupues tos , 
s i l o s h a y , c a n t i d a d suf ic iente pa ra l a co-
l o c a c i ó n de a u x i l i a r e s femeninos que se 
h a l l a n en e x p e c t a c i ó n de ingreso en el Cuer-
po de T e l é g r a f o s . 
2 .0 Que s i no h a y presupuestos , se p i d a 
u n c r é d i t o pa ra este fin. 
3 . 0 Que se s u p r i m a n las plazas de oficia», 
les q u i n t o s de Te légra fe>s , y en su sus t i t u -
c i ó n , y con e l sue ldo ele el las , se cree el 
n ú m e r o pos ib le de a u x i l i a r e s femenine>s. 
Creemos que e l Gob ie rno e s t á o b l i g a d o e t í 
j u s t i c i a á a tender á las s e ñ o r i t a s t e legra -
fistas, epie una vez probada s u suf ic ienc ia 
an te T r i b u n a l competen te , t i enen p e r f e c t í -
s i m o elerecho á exmpar las plazas ganadas 
en buena l i d . 
Y n o de ja de e x t r a ñ a r n o s g r a n d e m e n t e 
que u n h o m b r e de l a ser iedad de l Sr . Ba^ 
rroso i n c u r r i e r a en u n a c o n t r a d i c e r i ó n t a n 
p a l m a r i a como l a que re su l t a c o m p a r a n d o 
l o d i c h o po r é l m i s m o á las s e ñ o r i t a s tele-
graf is tas con l o man i fes t ado á loe per io-
distas . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n t i e n e me-
dios legales sobrados pa ra complacer á la3 
pe t i c iona r i a s en sus justas- pre tens iones . 
Recuerde l a m o c i ó n de l o s oficiales q u i i v 
tos de l C u e r p o de T e l é g r a f o s , p o r l a cua l 
se p e r s i g u e e l ascenso de e l los ¿1 g r a d o i n -
m e d i a t o 5' la c o l o c a c i ó n en las vacantes d ^ 
unas 6 0 0 aprobadas , con l o que si no se re-
med iaba po r c o m p l e t o el m a l , se a l iv ia r í a" 
po r lo menos en t é r m i n o s considerables . 
A d e m á s , cuando p o r causas menos u r -
gentes y jus t a s se conceden c r é d i t o s e x t r a , 
o r d i n a r i o s , con ó s i n m e d i a c i ó n de l Par la-
mente), ¿ n o s e r í a l ó g i c o y casi e x i g i b l e que 
se u t i l i z a s e ê se s i s t ema para resolver esta 
c u e s t i ó n ? 
T i e n e l a pa l ab ra e l s e ñ o r m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n . 
N O 
A l a s cua t ro , de l a t a r d e de aye r f a l l e c i ó 
el m é d i c o a l i en i s t a , d i r e c t o r d e l m a n i c o m i o 
de Carabanche l , D . Je)sé M a r í a E s q u e r d o . 
L a enfermedad que le ha l l evado a l sepu l -
c ro ha s ido una b r o n q u i t i s que h a c í a d í a s 
v e n í a aque jando a l doc to r . 
H e m o s r e c i b i d o , ag rupadas en u n l i b r o t i -
g r a m a / s e cree t o m a r á n parte en e l concier-1 t u l a d o E l Quijote y Don Quijote en Avié-
t o , T i t t a R u f o , A n s e l m i , l a G a g l i a r d i , la De n e o , las conferencias l e í d a s en el C e n t r o de 
L e r m a y otros i n s i g n e s a r t i s t a s del tea t ro 
Rea l . T a m b i é n parece que M a r í a Guerrero 
y Fe rnando D í a z de M e n d o z a c o a d y u v a r á n 
é x i t o de la fiest». 
C u l t u r a H i s p a n o - a m e r i c a n a los d í a s 1 0 y 1 7 
de M a r z o ú l t i m o , p o r e l a c a d é m i c o de la 
Real A c a d e m i a E s p a ñ o l a D . F r a n c i s c o Ro-
d r í g u e z M a r í n . 
U S A D 
P ñ ^ H H S C ^ I S I ^ I i I M P l O I x H 
COfl TODAS M S DEMAS 
Mo tiene cinta, tscritura visible. 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a e l pago . 
ENSEÑANZA G R A T U I T A 
E X P O S I C I Ó N Y VENTA: 
Miércoles 31 de Enero 1912. E I L D E I S A T E . Año II.-Núm. 9!, 
lOSfl 
Santo» y cu[̂ Ĵ JíSy 
Sai i Pedro Nolasco , confesor ; Santos C i r o , 
•Ba turn iuo , T i r s o y C i r í a c o , m á r t i r e s ; Santa 
Marce la y l a Beata Luisa A l b e r t o n a , viu-
das. + 
K n l a C a p i l l a de m i s i o n e r a s e u c a r í s t i c a s 
de l a I n m a c u l a d a ( T r a v e s í a de B e l é n , i ) 
c o n t i n ú a l a novena á N u e s t r a S e ñ o r a de l 
Sagrado C o r a z ó n , p o r l a m a ñ a n a , á las once, 
y po r l a ta rde , á las cua t ro , c o n s e r m ó n . 
E n l a ig l e s i a de l Conven to de religiosas 
de l Corpus Christi se c e l e b r a r á n los d í a s i y 
2 de Febre ro solemnes actos r e l ig iosos . 
E l d í a i , á las ocho , h a b r á C o m u n i ó n de-
desagrav ios ; á las aiueve m i s a so lemne , 
d e s p u é s de l a que se h a r á n las c inco v i s i t a s 
i J e s ú s Sacramentado. 
Por l a ta rde , á las c inco , e jerc ic ios de Ja 
H o r a . San t a y solemne reserva. _ 
D í a 2, 15 an ive r sa r io de l a G u a r d i a de H o -
n o r de l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . A las 
ocho de l a m a ñ a n a C o m u n i ó n gene ra l , que 
s e r á ap l icada en su f r ag io de l a l m a de l re-
verendo padre H i d a l g o ; á l a s n u e v e m i s a 
solemne. 
Por l a t a r d e , á las c u a t r o y m e d i a , ejer-
c i d o p r o p i o de l a G u a r d i a de H o n o r , ser-
m ó n y , so lemne reserva. 
.Se gana e l j u b i l e o de Cua ren t a H o r a s en 
las M o n j a s de G ó n g o r a ; y h a b r á so lemne 
[ u n c i ó n á S a n Pedro Nolasco , á l a s diez, 
p red icando D . L u i s Ca l pena , y por l a ta r -
de, á, las cua t ro y m e d i a , comple tas y p ro -
c e s i ó n de reserva. 
E n las M o n j a s de A l a r c ó n s igue l a nove-
na á San Pedro Nolasco , á l a s d iez , s iendo 
orador e l padre B u e n a v e n t u r a B o n e t a ; po r 
!a t a rde , á l a s c u a t r o y m e d i a , t e r m i n a l a 
novena . 
E n San L u i s c o n t i n ú a l a n o v e n a á Nues-
t r a S e ñ o r a de l B u e n P a r t o , s iendo orador 
en la m i s a , á las d iez , D . J e s ú s P o r t a , y por 
la t a rde , á l a s c inco , D . L u i s B é j a r . 
E n l a i g l e s i a de M a r í a Repa rado ra (Fo-
m e n t o , 11 y 13), p o r l a t a r d e , á l a s c inco , 
c o n t i n ú a l a novena á J e s ú s Sacramentado, 
p red icando D . J o s é T o r r e r o . 
E n J e s ú s , í d e m , i d . , á N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a P r o v i d e n c i a , s iendo o r a d o r á las c inco 
y m e d i a , el padre G a b r i e l de A d i ó s . 
E n e l C r i s t o de l a S a l u d , í d e m , á Nues t r a 
S e ñ o r a de l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , e l 
padre Rosendo R a m p n e t . 
E n el Cabal le ro de G r a c i a se h a r á l a nove-
na rezada á S a n Blas , a l anochecer. 
E n S a n J e r ó n i m o , á las cua t ro , p red ican-
do D . Jus to V . L ó p e z . 
L a m i s a y of ic io d i v i n o son de San Pedro 
Nolasco. 
V i s i t a de l a Cor te de M a r í a . — N u e s t r a Se-
ñ o r a del A m o r H e r m o s o en San G i n é s . 
E s p í r i t u San to : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
Turno: Santo Tomás de Aquino. 
(Este periódico se publica con Censura 
eclesiástica.) 
Real. 
A r r e g l a d a l a c u e s t i ó n d e l t e n o r de L a 
africana, p o r haber accedido V i ñ a s á can-
t a r l a , s u r g i ó aye r u n a n u e v a d i f i c u l t a d , i n -
superable p o r e l ' m o m e n t o . E l famoso b a r í -
t ono T i t t a R u f o r e c i b i ó , á m e d i a ta rde , u n 
despacho u r g e n t e de R o m a n o t i f i c á n d o l e l a 
g ravedad en que se encuen t r a u n a he rmana 
s u y a . T i t t a p i d i ó p e r m i s o á la empresa ; é s t a 
n o p u d o negarse á acceder á u n deseo t a n le-
g í t i m o y e l g r a n a r t i s t a m a r c h ó ayer mi s -
m o á I t a l i a , de jando a q u í s u s e r v i d u m b r e 
y su equipa je y c o m p r o m e t i é n d o s e á v o l v e r 
antes de ocho d í a s . 
Es te c o n t r a t i e m p o , como es n a t u r a l , h r 
o b l i g a d o á l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a á v a r i a r el 
p l a n de l a semana, quedando ahora come 
s i g u e : 
H o y m i é r c o l e s , debut de l a soprano l i g e r o 
B lanca M o r e l l o con Rigoletto. 
M a ñ a n a jueves , despedida d e l c é l e b r e te-
n o r A n s e l m i con Tosca. 
Para s u s t i t u i r á S c a m p i n i , aque jado , como 
se ha d i cho , p o r u n a p e r t i n a z i n d i s p o s i c i ó n , 
l a empresa ha c o n t r a t a d o a l t e n o r Z i n o -
wie f f , que d e b u t a r á en l a presente semana. 
I n ú t i l es dec i r q u e toda esta p e r t u r b a c i ó n 
en el p l a n a r t í s t i c o de l t e a t ro ha sido causa 
bas tante para ap laza r l a f u n c i ó n b e n é f i c a 
o rgan i zada e n p r o de los he r idos de M e l i l l a . 
L a n u e v a fecha se a v i s a r á o p o r t u n a m e n -
te , s i endo casi s eguro que se celebre e n la 
semana p r ó x i m a . 
Princesa. 
M a ñ a n a jueves , p o r l a noche , se ve r i f i ca -
r á u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a p o p u l a r , en 
l a que se r e p r e s e n t a r á l a comedia de L i n a -
res R i v a s , que t a n e x t r a o r d i n a r i o é x i t o ha 
o b t e n i d o , t i t u l a d a Doña Desdenes, y el j u -
guete c ó m i c o L o s pretendientes, o r i g i n a l de 
E n r i q u e Casal . 
Coliseo Imperial, 
H o y , en l a s e c c i ó n de las c inco y cua r to , 
se e s t r e n a r á l a comedia en u u acto t i t u l a d a 
De mujer á mu\er, o r i g i n a l de D . A n t o n i o 
V i c r g o l , c u y o r e p a r t o es e l s i g u i e n t e : 
' A u r e l i a , s e ñ o r a C o b e ñ a ; A n g e l e s , s e ñ o r a 
M . G ó m e z ; R e g i n a , s e ñ o r a E s p e j o ; Za ida . 
s e ñ o r i t a M u ñ o z ( G . ) ; A m e l i t a , s e ñ o r i t a 
M u ñ o z ( M . ) ; L u i s , Sr . M a r i m ó u . 
SOBRE U N CR9MEN 
íoriás 
C o n m o t i v o de l a d e n u n c i a presentada an-
teayer e n el Juzgado de g u a r d i a p o r don 
A n t o n i o V e n t u r a , h e r m a n o de l a v i u d a de 
D . V a l e n t í n H u e r t a s , que fué asesinado 
¿u 31 de M a y o de 1909 e n su d o m i c i l i o , Cas-
t i l l e j o s , n ú m . 10 ( b a r r i o de Bel las V i s t a s ) , 
el Juzgado d e l d i s t r i t o de l a U n i v e r s i d a d ha 
d ic tado ayer una p r o v i d e n c i a , i n h i b i é n d o s e 
en favor del Juzgado d e l H o s p i c i o , p a r a que 
l a e s c r i b a n í a d e l Sr . M o r e n o Pastor se haga 
cargo de la m e n c i o n a d a denunc ia . 
Parece ser que e l Juzgado p r o c e d e r á á l a re-
i p c r l u r a del s u m a r i o y á l a p r á c t i c a de a l g u -
nas d i l i g e n c i a s , y a v e r i g u a r e l paradero de 
todos los documentos de que se hacen m e u -
í i ó n e n l a ca r t a susc r i t a po r D . E n r i q u e 
Sa lazar G u i r a o , y que v a a ñ a d i d a á l a de-
n u n c i a . 
L a s d i l i g e n c i a s es seguro que e m p e z a r á n 
h o y . 
S O L S A D E L T R A B A J O 
IXBXi 
OEHTfiO POPULAR OATÓtlGO DE U IftóüUDI 
( A . I1 O O T S L , i O > 
S O L I C I T A N T R A B A J O 
ALBAÑILES.—Oficiales, 2; ayudantes, 7; peo-
¡íes de mano, 13; í d e m sueltos, 12; principiante, 
1; estuquista, 1. 
METALURGICOS. -chau í feu r s , 2; ayudante ce-
rrajero, 1; idem e i t e t ó c i s t a , 1; i d e m ajustadot 
res, 2. 
PINTORES.-Oficiales, 2; ayudantes, 3. 
CARPINTEROS.— Oficial, 1; ayudante, l . 
S E K S C E S S T A Ü 
Oficial broncis ta , 1; pul idor de metales, I ¡ 
aprendices ebanistas, 2; í d e m doradores, 2; ayu« 
dantes caldereras, 2. 
Se admiten mozos de comedor e x t r a ñ o s á e s t í 
Centro, con buenos informes. 
Imprenta y estereotipia de E L E B E S A T E 
2, PASAJE D E L A A L H A M B R A , 2 
REAL.—Función í6 de abone 
23 del turno 1.°—A las 9-
Debut de la 3ra. MoreUo.-
Rigoletto. 
ESPAÑOL.— A las 9.—Fin de 
condena y Gloria al vence-
dor (popuiar). 
A las 5 y li2.—Lady Godiva 
PRINCESA.—A las 9.—(Moda.) 
Los pretendientes y Doña 
Desdenes. 
COMEDIA.—A las 9.—La Di-
vina Providencia. 
A las 6y 1(2 --Début de la Com-
pañía de baile de Loie Fu-
11er. 
LARA.—A las 9 y Ii4.--La cen-
cerrada y Las tres joyas de 
la casa.—Alas 10 y 3i4.—Pue-
bla de las Mujeres (doble). 
A las 6 y 112.—El amo (3 actos). 
vERVANTEB.—A las 6 y ll2.— 
Los hugonotes (2 actos, do-
ble).—A 1Í.S9 yli2.—Decer 
ea.—A las lOy li2.—El medio 
ambiente (2 actos, doble). 
4POLO.— A las 7. — L a patria 
chica.—A las 9 y Anita 
la risueña (doble).—A las 11 
y Ii2.—La moza bravia. 
CÓMICO.- A las 6 y 112.— 
La perra gorda (3 actos, do-
ble).— A Isa 10 y l!2.—El 
refajo amarillo (2 actos do-
ble).; 
- De S á 12 
y 1[4.—Sección continua de 
cinematéffrsfo.— Todoa lo» 
diaseiirenoa. 
COLISEO IMPERIAL.—(Con-
cepción Jerónima,8).—A las 
4 y 1[4 y 8 y 114, pelíeulai.— 
A las 5 y 1¡4.—De mujer á 
mujer (estreno).—A las 6 y 
1[4.—Lo más hermoso (espe-
cial).—A las 9 y Ii4.—El úl-
timo cuadro.—A las 10 y li4. 
—Lo cursi (especial). 
LATINA.—Cinemstógrafo mo-
delo.—A las 4 de la tardí 
9 de la noche secciones con-
tinuas d« oinematógrafo. To-
dos loa días programas nue-
vos y estrenos de películas. 
$ALON REGIO. — Cinemató' 
grafo artístico para familias. 
Sección continua de 4 de la 
tarde á 14 de la noche—To-
dos ios días estrenos; los ni-
ños, gratis.—Gran éxito de 
la condesa Ciiellant. 
HECREO SALAMANCA.-Ideal 
Polístilo). -Abierto todos los 
días de 10 á 1 y d« 1 á 8.— 
Martes y viernes moda, 
miércoles y sábados á las 7 
y domingos á las 12 y li2Ga-
rrerag de cintas con bonitos 
premios. 
Desde las 6 do la tarde eácogi-
das seociones de cinemató-
grafo. 
gSTANQUSGRANDEDELRE-
T1IIO.—Todos los días de 1 á 
6, grsndos atracciones. Ka-
irada libre. 
FRONTON CENTRAL.—A las 
4.—Primer partido á SOtan-
to8.--Cecilio y Modesto (ro-
joa), contra Juanito y Ái-
bordi (azules).—Segundo, á 
80 tantos.—Vicandi y Ermúa 
(rojos), contra Aizpurúa y 
Teodoro (azules). 
ÉL M E B A T E regala á sus suscriptorea y Jftetorw 
S . O O O <a.U3.3?OSÍ 
distribuidos en esta forma: 
l . O O O €3.113.3^0(3} 
p a r a e l P R I M E R P R E M I O 
l - O O O -E>o@e>'tE&.£t 
p a r a e l S E a U S T D O P R E M I O 
S O O jpeise-teus 
p a r a e l T E R C E R P R E M I O 
52SO s ^ o s e s - t e » - ^ 
p a r a e l C U A R T O P R E M I O 
S O O x^osets&st 
p a r a C U Í C O P R E M I O S D E 100 P E S E T A S C A -
D A U I Í O 
2 0 0 ^osotauss 
p a r a C m C O P R E M I O S D E 50 P E S E T A S C A -
D A U N O 
£ 2 . 3 0 0 jpoisotctsí 
p a r a 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A 
U N O 
Para tener derecho á un billete bastará reunir Trein-
ta vales oomo el que diariamente aparece en todos los 
ejemplares de E L W E B A T E . Estos vales gerán can-
jeados en la Administración de este periódico por loa 
billetes definitivos. 
Cada suscripior ó comprador del periódico tiene de-
recho á tantos billetes cuantos paquetes de Treinta 
vajes, ya sean de días correlativos, ya de varios días 
sin orden alguno, ya de un solo día, presente en nues-
tra Administración. 
Los suseriptores ó compradores de fuera de Madrid 
que hicieren el envío de vales por correo, habrán de 
eertiflcár la carta, así oomo mandar el franqueo para 
la contestación certificada é inclusión de loa billetes 
que les correspondan. 
No respondemoa de los extravíos ocasionados por 
falta de franqueo, por no haber certificado las cartas ó 
por cualquiera otra deficiencia ajena á nuestra Admi-
nistración. 
A nuestros numerosos suseriptores de Ultramar lea 
enviaremos los billetes correspondiente á su suscrip-
ción. 
eAN DE VIENA ^ f f l i 
M A R C A 3 U i 
Ensaimadas, Ceres y brioches 
calientes mañana y tarde. 
Fcm gluten, centeno é integral. 
L A VIENES A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San M a r e o s a s , y Postas, 4 . 
Para las i s l a s i i 
'ARA RlO J ' N E I R O , SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S , 
ESTADOS ÜNÍDOS D E AMÉRICA, HAWAII , ETC. , E T C . 
7 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbras, ventiladores y calo-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la segnridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d © ® i ^ ¡ a j é í 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo^y se envían pros-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
Diríjanse: üpai'iaslo mém. U, Despachos: IHsh 
V y " 
Llamamos la aten-
ción sobre este nuevo 
reloj, que seguramen-
te será apreciado por 
todos los que sus ocu-
paciones les exige sa-
Rer la hora fija de no-
che, lo eual se consi-
gue con el mismo sin 
necesidad de recurrir 
Á cerillas, eía. 
Este nuevo reloj tie-




ral descubierta hace 
ilgunos años y que 
loy vale 20 millones 
el kilo aproximada-
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se hapodjdo 
conseguir api i cirio, 
en ínfima cantidad, 
sóbre la* horas y ma-
niíJas, que permiten 
veír p erf ec ta men te 1 a s 
hó.r.iá de noche. Ver 
este reloj en la osbcu 
rid.id es verdadera-
mente una maravilla. 
Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 
ptasK; 
En caja n í q u e l con buena m á q u i n a garantizada, caja 
m®da extraplano 2 5 
Idem, m á q u i n a extra, áncora, r u b í e s 3 5 
En caja de plata esn m á q u i n a extra de á n c o r a , 15 r u -
b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t é . 4 0 
E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 
PERIÓOICOS QUE SE VENDEÍ 
m EL 
Bmeses S meses 
CASA ESPECIAL EM ANTEOJOS DE TODAS CLASES 
Cxeinelo.t P r i s m á t i c o s , ü a r t f m e t r o s , T e r m ó m e t r o s 
y a p a r a t o s p a r a e l e n s a y o «le l o s v i n o s . 
i e 9 3 F » ^ 3 . ± T » a - o x ^ B 3 E J , a x . 
VE 
Ocasión. Vajillas. 12 pesetas, 
cristalerías, 5 ptas.: precios de 
'fábrica. León, 5. 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para fa eorrespondsncia: ViCEHTE l í U , escultor, Valencia. 
La más antigua de Madrid. Precios sin competencia para 
anuncios, reclamos, noticias, esquelas, aniversarios. 
o : F 1 o 1 :¡sr . A . s 
medición 
Se ha puesto á la venta ¡ a s e g u n d a ed i c ión de La campa-
ña del R i f en 1909. (Juicios de un tes t igo) , compuesta sa-
bré apuntes temados en e l teatro de la guerra, durante la 
heroica c a m p a ñ a , por nuestro querido c o m p a ñ e r o de Re-
d a c c i ó n D . Fernando d « Urquij© (Carro Vareas). 
IPIFLIECIO, 3 ZPESET-A-S 
Por Don Severino Aznar.—PreciOj 3 pesetas, 
í e admirera suscr ipc iones para E L D 
en e s í e k i o s c o . 
PAN DE Y i E N A | " » ¿ t % B 
M A R C A S U I L 
Se sirve «n los grandes hoteles 
7 mesas aristocráticas. Horna-
da especial de cinco á seis do 
la tarde, incluso loa domingo?. 
Pan gluten, centeno é integral. 
L A V I E N S S A 
Recoletos, 4 ; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4 . 
M a d r i d . . . . Pts. 12 
Provincias 18 
Portugal 25 
E x t r a n j e r a s 
U n i ó n p o s t a l , . . . 40 










Vuestra boda será porten-
tosa comprando los muebles 
buenos, bonitos y baratos en 
casa del Sr. Frutos, 15, Paz, 15 
PAN DE VIENA £ * W & ® 
T ñ R S F A DE P U B L E O I D A D 
Ar t í cu lo s industriales: l ínea . . . . 3 
Entrefiletes: í d e m . . , 2,50 
Noticias: í d e m , . 2 
Bibl iograf ía : í d e m 1,50 
Reclamos: í d e m 1 
E n la cuarta plana: í d e m 0,40 
» » » plana entera. 765 
» » » , media plana. 400 
» » » cuarto í d e m . . 210 
» » * octavo í d e m . 105 
Cada anuncio s a t i s f a r á 10 cents, de impuesto. 
Se a d m i t e n e s q u e l a s h a s t a la s t r e s 
de l a m a d r u g a d a e n l a i m p r e n t a : 
PASAJE DE LA ALHAM3RA, NÚM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 
El Correo Español . . . 
El Siglo Futuro . . . , 
El Universo 
La Lectura Dominical. . 
El Ir is de Paz. . . . . 
La Ilustración del Clero.. 
El Fusil. . . . . . . 
La Gaceta del Norte. , , 
El Diario Montañés. . . 
El Correo de Zamora.'. , 
Et Diario de la Rioja.. , 
El Noticiero de Vigo. . , 
El Carhayón. . . • , , . 
El Salmantino. . . , , 
El Porvenir., 
El Eco de Galicia. . , , 
El Requeté . . . . . . 
El Castellano 
El Pensamiento Navarro. 
El Correo de Guipúzcoa. ; 
El Pueblo Manchego. . . 
El Correo de Andalucía. . 
La Voz de Valencia. . , 
El Diario de Valencia. . 
La Defensa. . . . . . 
Diario de Barcelona. , , 
La Independencia. . . . 
El Correo de Cádiz . . . 
El Noticiero 
El Noticiero Extremeño. , 
Gaceta del Sur , . . • 
Diario de León 
Heraldo Alavés. . . . . 
El Defensor de Córdoba. . 
Diario de Galicia. . . . 
Diario de Cáceres. . , 
Diario de Avila. . . . • 
La Región . . . . . . 
La Gaceta de Alava. . . 
El Principado. . . , , 
La Voz de la Tradición. . 
El Voluntario Jaimista. . 
El Castellano . . . , . 
El R a d i c a l . . . . . . 
Tierra Hidalga. . . . , 
El Pueblo Católico. . . . 
La Hormiga de Oro. . . 
La Bandera Regional . . 




















































G s q u l s l t e s c h o c o l a t e s e l a -
b o r a d o s & b r a z o y r i c a s p a s -
t a s p a r a p o s t r e . 
Pan gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4 ; Serrano, 54 ; 
San Marcos, 26, y Postas, 4 . 
P a r a a s m n e i o s 
s u s c r i p c i o n e s , eit 
A d m i f i i i s t r a c i o n < 
es te p e r i ó d i c o . 
D E E M I L I O C O i l T E S 
Se encarga de la publicidad 
de anuncios en todos los pe-
riódicos de Madrid y prorin-
cias,on condieioD83 económi-
c :s á favor de los anunciantes 
50, J A C O M E T H E Z O , 50 
Folletín de E L H E B A T E (81) 
E L H U E R F A N O 
DEL 
P O R 
TRADUCCIÓN DS 
Enrique Leopoldo da Verneuil 
S i k e s , s i e m p r e s i l e n c i o s o e n s u r i n c ó n , 
se n i m b ó en s u b a n c o p a r a d o r m i r u n 
p o c o ' d e s p u é s de h a b e r sa t i s fecho su ape-
t i t o . 
U n a h o r a d e s p u é s S ikes s a l í a d e l figón. 
' A l p a sa r p o r c i e r t a c a l l e j a a l e j ó s e p r u - -
d e n t e m e n t e de l a l u z de b s f a r o l e s d e 
u n a d i l i g e n c i a que estaba p a r a d a , y q u e 
s e g ú n p i l d ó v e r d e s p u é s e r a l a m a l a q u e 
v o l v í a de L o n d r e s y se H a b í a d e t e n i d o á 
l a p u e r t a de l a casa de co r r eos . S i k e s se 
a c e r c ó en tonces y d e t ú v o s e p a r a e s c u c h a r 
l o que se d e c í a . 
í i l c o n d u c t o r d e l c o r r e o e s p e r a b a d e -
l a n t e d e l a p u e r t a q u e l e e n t r e g a r a n e l 
saco -dc^ l a c o r r e s p o n d e n c i a , c u a n d o se 
l f a c e r c ó ^ u n h o m b r e e n t r a j e de g u a r d a - 1 
feoáqué, á q u i e n d i ó u n a ces t a qxie esta-
ba en e l sue lo . 
— É s t o es p a r a u s t e d — d i j o e l c o n d u c -
t o ; - ; - - v a m o s , ¿ n o l i a c o n c l u i d o a ú t i ? A n -
teayer t a m p o c o es tuhan c o r r i e n t e s los p l i e -
g o s , y esto n o p u e d e s e g u i r asf; ¿ y í e o y e 
« s t e d ? 
• — ¿ Q u e o c u r r e de a u e v o en l a c i u d a d . 
B e n j a m í n ? — p r e g u n t ó e l g u a r d a b o s q u e s i n 
h a c e r a p r e c i o de l o q u e le d e c í a n . 
— N a e l a , . q u e y o s e p a — c o n t e s t ó e l c o n -
d u c t o r , p o n i é n d o s e los g u a n t e s ; — s ó l o . h e 
o í d o h a b l a r d e u n a ses ina to c o m e t i d o ha-
c i a l a p a r t e d e S p i t a l f i e l d s , p e r o n o creo 
sea c i e r t o . 
— ¡ V a 5 r a s i l o e s ! — e x c l a m ó u n v i a j e r o 
a s o m a n d o l a cabeza p o r l a p o r t e z u e l a ^ — y 
has ta l ea d i r é q u e h a s i do u n h o r r i b l e ase-
s i n a t o . 
— ¿ Y es la v í c t i m a h o m b r e ó m u j e r ? — 
p r e g u n t ó e l c o n d u c t o r s a l u d a n d o . 
— H a s ido u n a m u j e r — c o n t e s t ó e l v i a -
j e r o , y se s u p o n e q u e . . . 
— ¡ V a m o s , v a m o s , B e n j a m í n j — g r i t ó 
e l p o s t i l l ó n c o n i m p a c i e n c i a . 
— ¡ M a l d i t a s c a r t a s i — e x c l a m ó e l c o n -
d u c t o r ; y a se m e acaba . . . 
— Y a v a — d i j o e l j e fe p r e s e n t á n d o s e c o n 
l a c o r r e s p o n d e n c i a . 
— ¡ V a m o s ! ¡ V e n g a eso p r o n t o ! . . . ¡ E n 
m a r c h a ! 
Y a l t o q u e de s u b o c i n a e l c o c h e p a r t i ó 
c o m o u n a e x h a l a c i ó n . 
S i k e s p e r m a n e c i ó i n m ó v i l e n l a c a l l e , 
i n d i f e r e n t e al pa rece r á l o q u e acababa 
de o i r , y p e n s a n d o s ó l o e u l a d i r e c c i ó n 
que d e b e r í a t o m a r . A l f i n a v a n z ó c o n p a -
so r e s u e l t o p o r l a v í a q u e c o n d u c e desde 
H a t f i e l d á S a i n t A l b a i i o ; p e r o apenas se 
h u b o i n t e r n a d o en la s o l e d a d , s i n t i ó s e 
p o s e í d o d e u n s e n t i m i e n t o de t e r r o r y 
de e s p a n t o q u e le o p r i m i ó e l c o r a z ó n . 
A c o s á b a l e e l r e c u e r d o i n c e s a n t e d e a q u e l 
s a n g r i e n t o c a d á v e r de l a m a ñ a n a , q u e l e 
p a r e c í a estar v i e n d o a ú n ; c r e í a d i s t i n g u i r 
sus f o r m a s e n m e d i o d e l c a m i n o ; figurá-
basele q u e avanzaba hac i a é l c o n a i r e so-
l e m n e ; o í a el roce d e l v e s t i d o de su v í c -
t i m a c o n t r a l a s m a t o r r a l e s , y cada r á f a g a 
de v i e n t o t r a í a á sus o í d o s e l eco de a q u e l 
g r i t o s u p r e m o y a h o g a d o . S i se p a r a b a , 
d e t e n í a s e t a m b i é n l a v i s i ó n , y s i a p r e t a -
b a e l paso', s e g u í a l e i m p l a c a b l e , n o c o -
r r i e n d o , q u e es to h u b i e r a s i d o a l fin u n 
c o n s u e l o , s i n o c o m o u n c a d á v e r a r r a s t r a -
do en alas d e a l g ú n v i e n t o f ú n e b r e q u e 
i n f u n d í a p a v o r . E l ases ino se r e c o s t ó e n -
t o n c e s c o n t r a u n á r b o l , p e r o l a f a n t a s m a 
h i z o l o m i s m o ; v e í a l a p e r f e c t a m e n t e , á 
pesa r de l a s t i n i e b l a s ; t e n d i ó s e d e s p u é s 
en e l s u e l o y l a v i s i ó n l e i m i t ó , p e r m a n e -
c i e n d o i n m ó v i l y s i l e n c i o s a , s e m e j a n t e á 
u n a losa s e p u l c r a l c u y o e p i t a f i o e s t u v i e -
se t r a z a d o c o n c a r a c t e r e s de s a n g r e . 
Iv l egada l a n o c h e , S i k e s se r e f u g i ó e n 
u n c o b e r t i z o , d e l a n t e d e l c u a l e l e v á b a n -
s e t res g r a n d e s a r b u s t o s , y r e c o s t ó s e c o n -
t r a l a p a r e d . . . pe ro a l l í l e e spe raban n u e -
v o s t o r m e n t o s . 
L a v i s i ó n f u é esta v e z m á s o b s t i n a d a : 
a q u e l l o s o j o s e x t r a v i a d o s y m o r i b u n d o s 
q u e v i e r a p o r l a m a ñ a n a y q u e h a b í a 
p r e f e r i d o m i r a r an tes q u e figurárselos 
o c u l t o s deba jo de l a c o l c h a , se l e apa re -
c i e r o n en m e d i o de l a s t i n i e b l a s ; b r i l l a -
b a n , p e r o s i n d i f u n d i r c l a r i d a d á s u a l -
r e d e d o r , y p a r e c í a n h a l l a r s e e n t o d a s p a r -
t e s . E l asesino v e í a c o n e l p e n s a m i e n t o 
l a h a b i t a c i ó n de l a v í c t i m a y sus m á s i n -
s i g n i f i c a n t e s o b j e t o s , t o d o s e n e l s i t i o 
a c o s t u m b r a d o ; e l c a d á v e r es taba t a m b i é n 
e n e l ¿ n i s m o l u g a r , y sus o j o s b r i l l a b a n 
d e l m i s m o m o d o . S i k e s se l e v a n t ó y l a n -
z ó s e á t r a v é s de lo s c a m p o s ; p e r o c o m o 
l a a p a r i c i ó n l e s i g u i e s e , v o l v i ó a l cober -
t i z o , d o n d e l e f u é i m p o s i b l e c o n c i l i a r e l 
s u e ñ o , pues s i e m p r e c r e í a es tar v i e n d o 
l o s o j o s de la v í c t i m a fijos en c\. 
A l fin a s o m ó l a a u r o r a ; S ikes se a l e j ó 
p r e s u r o s o de a q u e l s i t i o y a n d u v o h a s t a 
n o p o d e r m á s ; e n t o n c e s se e c h ó á l a o r i -
l l a d e u n c a m i n o y d u r m i ó l a r g o t i e m p o , 
p e r o c o n u n s u e ñ o p e n o s o y a g i t a d o . Des -
p u é s c o m e n z ó á v a g a r i n d e c i s o ' y p o s e í -
d o de t e r r o r a l p e n s a r en la noche q u e 
c o m e t i e r a e l c r i m e n . 
De r e p e n t e t o m ó u n p a r t i d o desespe-
r a d o : e l de v o l v e r á L o n d r e s . 
( (Al l í a l m e n o s — p e n s ó — t e n d r é a l g u n o 
c o n q u i e n h a b l a r , suceda l o q u e q u i e r a ; 
es u n b u e n p u n t o p a r a o c u l t a r s e , y acaso 
n o m e b u s q u e n d e s p u é s de h a b e r m e p e r -
s e g u i d o p o r e l c a m p o . ¿ N o p o d r é p e r m a -
n e c e r a l l í u n a s e m a n a ó dos y o b l i g a r á 
F a g i n á q u e m e d é c o n q u é pasa r á F r a n -
c i a? ¡ A fe m í a , v o y á - c o r r e r este r i e s g o ! 
A s í d i c i e n d o , p ú s o s e e n m a r c h a y se 
a c e r c ó á l a n d r e s p o r l o s c a m i n o s m á s 
e x t r a v i a d o s ; e s t aba r e s u e l t o á o c u l t a r s e á 
c o r t a d i s t a n c i a d e l a c a p i t a l p a r a e n t r a r 
e n e l l a a l a n o c h e c e r y d i r i g i r s e a l p u n t o 
q u e se p r o p o n í a . 
• M a s , ¿ y el p e r r o ? . . . E r a de s u p o n e r 
q u e a l d a r l a filiación d e l asesino n o se 
h a b r í a o l v i d a d o c i t a r s u p e r r o , e l c u a l 
h a b í a d e s a p a r e c i d o p r o b a b l e m e n t e p a r a 
s e g u i r á s u a m o , y es to p o d í a c o n t r i b u i r 
á q u e l e p r e n d i e r a n e n l a c a l l e . R e s o l v i ó , 
p u e s , a h o g a r á s u fiel c o m p a ñ e r o , y c o -
g i e n d o u n a p i e d r a b a s t a n t e g r a n d e , q u e 
a t ó c o n e l p a ñ u e l o , c o n t i n ú o s u c a m i n o 
en b f t sca d e u n e s t a n q u e . 
E l p e r r o m i r a b a á su a m o a l h a c e r es-
t o s p r e p a r a t i v o s , y b i e n ' f u e r a q u e s u i n s -
t i n t o le a d v i r t i e s e e l p e l i g r o ó q u e S i k e s 
l e m i r a s e c o n a i r e m á s a m e n a z a d o r q u e 
d e c o s t u m b r e , el caso es q u e p e r m a n e c i ó 
p r u d e n t e m e n t e á c i e r t a d i s t a n c i a . C u a n -
d o e l asesino se d e t u v o á o r i l l a s d e u n 
e s t a n q u e y le l l a m ó , p a r ó s e de r e p e n t e . 
— ¡ A q u í ! — g r i t ó S i k e s . 
E l a n i m a l se a d e l a n t ó , e n f u e r z a d e l a 
c o s t u m b r e , p e r o a l i n c l i n a r s e S ikes p a r a 
a t a r l e e l p a ñ u e l o , r e t r o c e d i ó a l g u n o s p a -
sos. 
— ¡ A q u í ! — r e p i t i ó e l ases ino d a n d o 
u n a p a t a d a e n t i e r r a . 
- E l a n i m a l m o v i ó l a c o l a . s i n a v a n z a r 
n i u n so lo paso; p e r o a l o b s e r v a r q u e s u 
t u n o h a c í a en el p a ñ u e l o u n n u d o c o r r e d i -
z o , e m p r e n d i ó l a f u g a á c a r r e r a t e n d i d a . 
S i k e s l e s i l b ó v a r i a s veces y s e n t ó s e 
p a r a e s p e r a r l e , c r e y e n d o q u e v o l v e r í a ; 
m a s v i e n d o o u e e r a i n ú t i l , c o n t i n u ó s u 
m a r c h a . 
C A P I T U L O X L V I I I 
MONS Y BRU-NLOW SE ENCUENTRAN POR 
FIN. SÜ OONVERSACIÓN ES INTE-
RRUMPIDA POR LOSBORNE, QUE LUE-
GA. OON NOTICIAS IMPORTANTES. 
E l d í a c o m e n z a b a á d e c l i n a r c u a n d o 
B r u n l o w se a p e ó de u n c o c h e d e l a n t e de 
l a p u e r t a de s u c a s a . y l l a m ó s u a v e m e n t e 
á l a p u e r t a , q u e se a b r i ó a l p u n t o . Des -
p u é s v i ó s e s a l i r d e l coche u n h o m b r e r o -
b u s t o , q u e se c o l o c ó j u n t o á l a p o r t e z u e -
l a , e n t a n t o q u e o t r o , s e n t a d o h a s t a e n -
t o n c e s e n e l p e s c a n t e , e j e c u t a b a i g u a l m a -
v i m i e n t o ; en e l m i s m o i n s t a n t e , B r u n -
l o w h i z o u n a s e ñ a y l o s dos i n d i v i d u o s 
s a c a r o n d e l c o c h e u n t e r c e r o , á q u i e n 
o b l i g a r o n á e n t r a r p o r f u e r z a e n l a casa. 
A q u e l h o m b r e e r a M o n k s . 
T o d o s s u b i e r o n l a esca lera s i n d e c i r 
u n a p a l a b r a , y B r u n l o w , q u e i b a d e l a n t e , 
l o s i n t r o d u j o e n u n a h a b i t a c i ó n i n t e r i o r . 
L l e g a d o s á la p u e r t a , M o n k s , q u e a v a n -
z a b a r e s i s t i é n d o s e , d e t ú v o s e d e p r o n t o , y 
l o s dos h o m b r e s q u e l e c o n d u c í a n m i r a -
r o n á B r u n l o w c o í n o p a r a p r e g u n t a r l e 
q u é d e b í a n h a c e r . 
— Y á sabe á l o q u e se e x p o n e — d i j o 
B r u n l o w ; — s i se r e s i s t e . Si haee e l m e n o r 
m o v i m i e n t o - p a r a h u i r , c o n d ú z c a n l e u s t e -
des á l a c a l l e , l l a m e n á l a p o l i c í a V y h á -
g a n l e p r e n d e r e n m i n o m b r e c o m o f a l s a -
r i o . 
— ¿ C ó m o se a t r e v e u s t e d á d a r m e esa 
n o m b r e ? — p r e g u n t ó M o n k s . 
— Y u s t e d , j o v e n , ¿ c ó m o se a t r e v e á iuí'i 
p e l e r m e á s e m e j a n t e e x t r e m o ? — c o n t e s t ó , 
B r u n l o w m i r á n d o l e fijamente. — ¿ S e r í a 
u s t e d b a s t a n t e l o c o p a r a ¡ sa l i r de e s t á ' 
casa? S u é l t e n l e us tedes . . . V a m o s , c a b á ^ 
l l e r o , y a e s t á en l i b e r t a d , y p u e d e marV 
charse , a s í c o m o n o s o t r o s s e g u i r l e ; p e r ó 
a d v i é r t e l e e n n o m b r e de todo l o q u e h a y 
m á s s a g r a d o , q u c .eu el i n s t a n t e m i s m o d i 
p o n e r e l p i e en l a c a l l e le m a n d o p r e n d e r 
c o m o f a l s a r i o . M i r e s o l u c i ó n es i n m u t a - ' 
b l e . y s i se e m p e ñ a e n r e s i s t i r , a t é n g a s e ^ 
á l a s consecuenc i a s . 
•—¿-Y c o n q u é d e r e c h o se ha apoderado ; 
u s t e d d e m í e n l a ca l l e , v a l i é n d o s e , de esos* 
b r i b o n e s ? — p r e g u n t ó M o n k s , m i r a n d o % 
los dos h o m b r e s q u e es taban á s u l a d o . 
— C o n e l m í o p r o p i o — c o n t e s t ó B r u n < 
l o w , — y a r v i é r t o l e q u e t o m o s o b r e m í to< 
d a l a r e s p o n s a b i l i d a de este a c t o . S i t a n 
á m a l l l e v a q u e l e p r i v e de su l i b e r t a d , in< 
v o q u e l a l e y p a r a q u e l e prote ja ," q u e yd 
t a m b i é n r e c u r r i r é á e l l a ; p e r o s i m e p o n í 
u s t e d e n l a i m p o s i b i l i d a d de r e t r o c e d e r , 
y a n o p o d r á c o n t a r c o n m i i n t e r v e n c i ó n ' 
i n d u l g e n t e c u a n d o se h a l l e e n m a n o s d<? 
l a j u s t i c i a , n i d e c i r en tonces q u e y o l e 
h e p r e c i p i t a d o en el a b i s m o , d o n d e se h a -
b r á a r r o j a d o por s í p r o p i o . A d e m á s c o n -
v e n g a u s t e d e n q u e , h a l a n d o p o d i d o es-
caparse c u a n d o l e c o n d u c í o n i o s a q u í , l e 
h a p a r e c i d o m á s p r u d e n t e no h a c e r l o . 
M o n k s . d e s c o i i c e r t a d o é i n q u i e t o , p a -
r e c í a v a c i l a r . 
— R e s u é l v a s e u s t e d p r o n t o — c o n t i n u ó 
B r u n l o w c o n firmeza y serenidad;—si-pre*-
p r e f i e r e q u e le p e r s i g a j u d i c i a l n i e n l e , 
a t r a y e n d o sobre u s t e d i u i c a s t i g o c u y a 
Sola idea m e espan ta , p e r o d e l c u a l no ' 
IK>d.ré sus t r ae r l e , le r e p i t o u n a vez m á s 
q u e y a sabe u s t e d l o q u e t i ene q u e h a c e r ; 
f $ é cor.i'inur^á). 
